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PORTO 19 DE DEZEMBRO | prio conselho pretenderia responder triumphante- outros; depois pertence a si proprio. Se por aca-.. Na sessão de 26 de novembro o parlamento agradavel o bom gôsto com que se achava embelle- saude o que levárs o diatincto professor a pedir a 
E mente com elles a quem perguntasse pelas pro- so alguem precisar de fallar-lhe para um negocio italiano approvou por unanimidade a mensagem sada a escada principal do edificio. Cada um no seu exoneração do cargo de secretario, lugar que exer- 
Legislação commereial vas da sua laboriosidade. urgente, encontra-o nos arredores de Versalhes em resposta ao discurso do throno. A mensagem | Bºnero, todos os oradores foram bastante felizes, ceu com a maxima honradez e com todo o desvelo, 


: opta . Contas in. | tanto na escolha dos aesumptos, como pela fórma; como claramente o está attestando a boa ordem e o 
sag - , - 
A dictadura de 1870 fez o decreto de 10 de entregue á sua diversão favorita, a caça. é quasi inteiramente consagrada ás questões in por que os desenvolveram merecendo por isso os ap- | aceio em que deixou a secretaria. Está exercendo 


IV agosto, pelo qual ficavam sendo gratuitas as! E unicamente pouco antes de jantar que o ternas, e ao exame das reformas que é preciso plausos gerses de tão couspicua como religiosa as-| agora o cargo que s. exe.* deixou vago o digno pro- 
(ALFANDEGAS) funcções do censelho; ne relatorio se dizia que | presidente Iê algum jornal. Seria um erro acre- introduzir na legislação. sembleia. Umu msgnifica orchestra reereava os fessor, o sur. João Manoel Moreira, por Ber o mais 
À experiencia mostra que, ainda quando as ' tambem gratuito fôra sempre o serviço das com- ditar que dá preferencia aos diarios que queimam | Eis a unica passagem relativa ás relações ex- |circumstantes no fim de cada um dos discursos com ! moderno de todo o corpo docente. 
, 


tarifas aduaneiras são feitas com o maior cuidado, 
bem depressa as alterações operadas na industria, 
e as necessidades do commercio obrigam a modi- 
fical-as, a fim de que não sejam uma especie de 
anachronismo no meio da sociedade que se desen- 
volve e se aperfeiçoa. Não só os nomes das mer- 
cadorias mudam, mas tambem novos productos 
véem enriquecer os mercados; além d'isso Os 10- 
ventos em que tem sido tão notavel o presente se- 
culo produzem taes revoluções no dominio do tra- 
balho, que a legislação não póde deixar de trans- 
formar-se com elles-a fim de satisfazer ao fim a 
que se propõe. | j 
O mesmo se póde dizer a respeito dos meios 
empregados pelas alfandegas para exercer à fisca- 
lisação, assim como das attribuições de cada fis- 
cal, dos documentos que convém exigir para Ve- 
rificar a procedencia, e o destino das mercadorias, 
etc. Em todas estas partes da legislação aduanei- 
ra é indispensavel pôr de vez em quando mão re- 
formadora a fim de que não venha dos proprios 
poderes publicos o obstaculo desnecessario: ás 
transacções mercantis. Tocante ás alterações que 
nas tarifas podem ser feitas, já consideradas em 
suas relações com o fisco, já tomadas como emba- 
raço ou auxilio da industria, é sabido que não é 
para pequeno trabalho tomar conhecimento, e fa- 
zer à analyse de todos os factos que lhe podem in- 
teressar. ha vá 
Ora tudo isto importa muito quer ao thesou- 


quer descuido em tal assumpto póde prejudicar 
não só os rendimentes nacionaes, directos e indi- 
rectos, mas tambem o regular andamento do tra- 
balho nacional. Vê-se, pois, quão vantajoso seria 
que uma repartição especial reunisse, e conside- 


rasse todos os documentos que podessem projectar | 


luz n'essa provincia da administração publica, e 
informasse regular e individuadamente não só o 


rações a introduzir na legislação. 


dade de alguma repartição, ou sequer de uma 


da fazenda, não só todas as reclamações compe- 


junho de cada anno todas as alterações que julgar 


resente ao corpo legislativo na seguinte sessão.» 


ramente queera acertado e indispensavel deixar ao 


por uma legislação que se dizia protectora, e as 
mesquinhas considerações sobre que então se ba- 


logos. À commissão de pautas desappareceu, Veio 
o conselho geral das alfandegas, ao qual por de- 


são durante annos; mas em quanto a trabalhos, 


a pauta necessita, não tem essa corporação dado 

rovas de haver cumprido o que a lei lhe incum- 
hira: certo é que foram publicados alguns docu- 
mentes ácerca de varias materias, mas são tão 
poucas é tão deficientes, que de certo nem o pro- 
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ide não nes parece regular que se diga a uma 
| corporação que trabalhe muito para em seguida ivro na sua meza de trabalho: o do general Tro- 
!se lhe fazer saber que não receberá um ceitil; ichu, annotado do principio ao fim pela sua pro-! 
não acreditamos que o elegio do zêlo seja suffi- 
cientemente remunerador, nem este systema tem 
roduzido entre nós grandes resultados; exijamos 
om serviço e paguemol-o bem, 

O actual conselho não satisfaz, nem póde satis- 
fazer; em quanto for o que é hoje para pouco mais 
servirá do que para julgar nos processos de con- 
testação de direitos que vierem de cada alfande- 
ga, e esclarecer lenta e insulficientemente os mi- 
nistros que pretenderem apresentar alguma re- 
forma pautal ao parlamento; desde alguns annos 
—ha talvez mais de seis—, que os differentes ga- 
binetes annunciam ás camaras que no conselho 
geral das alfandegas tem sido apreciadas detida- 
mente as pautas, é decidido sobre a reforma que 
é necessario fazer; mas ao mesmo tempo sabe o 
parlamento que as propostas que varias vezes lhe 
teem side submetltidas são tão deficientes, e ás ve- 
zes tão erradas, que os ministros julgam pruden- 
te confiar do silencio das commissões o que no 
principio dos trabalhos parlamentares cuidaram 
que era um excellente serviço prestado pelo con- 
selho geral. Isto basta para provar a necessidade 
da reforma, | 


: ! e néri 4 DO end 
ro, quer ao commerciante e ao industrial; qual- 


Correspondeneia estrangeira 


PARIZ 3 DE DEZEMBRO DE 1873 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


Referi-lhes n'uma das minhas ultimas cartas, 
que foi descoberta uma conspiração contra a se- 
ministerio, mas tambem as côrtes ácerca das alte-|gurança do Estado. Todos os principaes implica- 
dos estão em poder da justiça em Lyão. À ins- 
“Desde muito tempo se reconheceu à necessi- | trucção do processo prova que todos estes homens 
tinham a imaginação enferma, mas perigosa. O 

commissão que satisfizesse mais ou menos ao que programma da insurreição era effectivamente gro- 
temos exposto; já em 10 de janeiro de 1837 ode-jtesco. Senão veja-se: «Nada de funccionarios, nem 
creto das pautas dizia no artigo 3.º: «Uma com- de exercitos, nem de magistrados, nem de impos- 
missão permanente, que por decreto especial se-| tos, nem de prefeitos, nem de maires, nem de po- 
rá por mim opportunamente nomeada, me repre- der central; autonomia do homem, independente 
sentará, pela secretaria de Estado dos negociosje omnipotente.» À organisação revolucionaria de 
Lyão tinha o seu tanto de carbonarismo. Os de- 

tentemente instruidas, que occorrerem ácerca dajbates deste processo devem ter grande inte- 
aúta geral, mas tambem me properá no mez dejresse. P 

Ha geralmente certa curiosidade em saber o 
necessario fazer na mencionada pauta, segundo o | que fazem os grandes homens, em conhecer 0 seu 
estado dos artefactos nacionaes, e o estado das| modo de viver, em vel-os, como dizia Alexandre 
pautas das alfandegas estrangeiras para ser tudo | Dumas Senior, de robe-de-chambre. Eis alguns 

promenotes Saricas ácerca do presidente da nos- 
- | rehendia muito cla-[sa pseudo-republica. 

PR a a re 0 marechal Mac-Mahon levanta-se ás 6 horas 
Jado das pautas um principio vivo de aperfeiçoa-|da manhã, e faz a barba a si proprio; depois ves- 
mento e de transformação. Alguns relatorios | te-se para sahir; usa mais frequentemente do uni- 
CT existem, com efeito, remeltidos pela commissão | fort 
de pautas, os quaes ainda hoje servem para mos-| Thiers, o actual presidente não gosta de robe-de- 
trar os defeitos d'estas, as difficuldades creadas|chambre. 
A's 5 horas e meia, Pedro entra no seu quar- 
to. Pedro é um veterano de Africa que ha mais 
seavam os estadistas, illudidos sobre o poder do de 15 annos está ao serviço do marechal. Pedro 
governo para fazer brotar de cada linha de tarifas não cederia a ninguem 0 seu privilegio, que con- 
aduaneiras uma industria com a experiencia, com | siste em preparar a chicara de café para seu amo. 
os capitães necessarios, com os machinismos aper- | Tomando o café, Pedro sella com todo o cuidado o 
feiçoados é com o mercado á porta; porém desde | cavallo favorito do marechal, «Oléne», que en- 

longo tempo não foram publicados relatorios ana-|trou na batalha de Reishchoffen. 

Ainda está à amanhecer e já gallopa por uma 
das estradas de Versalhes um cavalleiro de phi- 
creto de 3 de novembro de 1860 cabe: proceder |sionomia agradavel e cabeça grisalha. Passa uma 
aos inqueritos, investigações e trabalhos prelimi- [secção de cavalleria ou um estafeta, o cavalleiro 
nares para a formação, revisão e publicação das| para a fim de interrogal-os. Depois dirige-se a Sa- 
pautas das alfandegas; modificar e regular nosca-|tory ou a Rocquencourt para assistir ao levantar 
s0s omissos as disposições das pautas, sendo as dos soldados. A's 7 horas o marechal regressa ao 
suas resoluções publicadas na folha official. A es- palacio da presidencia, onde o espera o visconde 
ta segunda parte satisfez o conselho, porque as de Harcourt, seu secretario. Depois do expedien- 
reclamações dos que submettiam mercadorias ajte, Mac-Mahon dedica alguns instantes á sua fa- 
despacho não haviam de esperar resposta e deci- milia, e em seguida começa o desfilar dos visitan- 

tes officiaes, que cessa meia hora antes do almo- 
investigações e inqueritos ácerca da reforma quejço. Esta meia hora dedica-a ao exercicio das ar- 
mas. Depois do almoço examina os relatorios mi- 
vo passeio a cavallo e re- 
cepção dos embaixadores e dos altos funccionarios 
do Estado. 
Até este momento o marechal pertence aos 


forme militar que do trage á paisana. Como o snr. 


litares da 1.º divisão; 
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joven. —Sabes o que me propõe o nosso visinho? 
Nada menos que tomar de assalto esta 

—Estou certa que não fará caso d 
— disse D. Gertrudes, dirigindo a palavra a Roque. 

—E porque não, se o que diz é certo? Offere- 
ci-lhe estes dous vasos de roseiras, e, além d'is- 
so, prometti-lhe escalar a varanda. 

“— E eu acceito—acrescentou Fanny. 
— Mas, louguinha!.. —disse pela sua vez a 


-— Nada, acceito; as flores são minhas. 
Então Roque foi ao outro extremo do jardim, 


| missões das pautas desde 1837, e que nem por tincenso em sua honra. Conhece a velha maxima | teriores : 
jisso deixavam de se haver com muito zêlo; não 'de Tacito: os peiores dos nossos inimigos são os 
| pretendemos contestar esse facto; mas em verda-|que nos louvam. 


«O povo italiano, seguiu-vos com o pensamen- 
to, senhor, e applaudiu-vos por occasião de vos di- 


Pormenor curioso : o marechal só tem um li- ! rigirdes ás margens do Danubio e do Sprée. Esta 


pria mão. 

Em Bruxellas a camara dos representantes 
acaba de adoptar um projecto de lei authorisando 
O governo a limitar ou a suspender a cunhagem 


de moedas de 5 francos. Esta decisão não impor-! 


ta, como se poderia julgar, a suppressão, na Bel- 

gica, do padrão de prata, e por conseguinte a 
condemnação do principio do duplo padrão; mas 
não se póde negar que tende a esse fim. O padrão 
de prata não póde ser supprimido n'esfe momen- 
to por duas razões. Primeiro, a convenção mone- 
taria de 1865 entre a França, a Italia, o Estado 
pontificio, a Suissa e a Belgica, reconhece o du- 
plo padrão, a moeda de 20 francos para o ouro e 
a de b francos para a prata. Nenhuma das po- 
tencias póde portanto, sem consentimento das ou- 
tras, fazer uma modificação qualquer n'este esta- 
do de cousas. 

Em segundo lugar a suppressão do padrão de 

rata, para dar lugar unicamente ao padrão de 
ouro, produziria necessariamente uma perturba- 
ção economica, se não fosse precedida de um pe- 
riodo transitorio, durante o qual se tomassem to- 
das as precauções necessarias. 

Eis porque os representantes belgas não sup- 
primiram a moeda de & francos, mas procuram 
restringir ou fazer cessar até, no futuro, a sua 
producção. 
"Quanto aos motivos que justificam a medida 
de que se tracta limito-me a fazer observar (sem 
entrar no exame profundo que a questão exige) 
que desde a creação em França da nota do banco 
de  frs., e em Italia, de sommas ainda menores 
emittidas pelas instituições financeiras, e desde o 
estabelecimento nos dous paizes do curso forçado 
do papel, a moeda de 5 frs. tornou-se de uso me- 
nos frequente, e por isso tende a depreciar-se ou 
a ficar encerrada nos cofres dos bancos ou dos 
particulares. 

Ora, dizem os economistas, o duplo padrão, 
em lugar de remediar este estado de cousas, tem 
por elfeito duplicar as causas da depreciação mo- 
netaria. D'ahi a necessidade de conservar como 
unico padrão o ouro. 


Na Prussia e partido catholico sofreu uma der- 
rota na camara dos deputados. Sabe-se que este 
partido tinha apresentado um projecto de lei ten- 
dente a fazer adoptar o suffragio universal na 
Prussia. O deputado Lasker fez rejeitar esta pro- 
posta por uma grande maioria, fundando-se na 
seguinte razão: «Não receio nada, porque estou 
persuadido de que a adopção do suffragio universal 
directo não alterará a ordem de cousas actual. 
Mas a adopção da proposta não seria prática e pre- 
judicar-nos-ia a nós proprios, porque esta ado- 
pção faria com que fosse dissolvida a actual ca- 
mara.» Esta theoria foi julgada excellente por 271 
votos contra 94. ; 

Os jornaes allemães annunciaram, referindo- 
se a noticias de origem dinamarqueza, que o go- 
verno prussiano teria proposto ao gabinete de Co- 
penhague restituir-lhe uma parte importante do 
Schleswig septentrional, com a condição de quea 
soberania das Antilhas dinamarquezás passaria pa- 
ra a corôa da Allemanha, Airída que não se póde 
desconhecer que a Prussia desejaria possuir algu- 
mas estações nas Antilhas, dei desde logo pouco 
credito à noticia. Correspondencias do Norte dão 
efectivamente razão a esta reserva. Não houve a 
menor negociação para troca de territorios entre 
as duas potencias, na qual a Prussia perderia por- 
tos no mar Baltico com uma pepulação de 200:000 
almas, ganhando apenas tres pequenas ilhas ha- 
bitadas unicamente por 50:000 individuos. | 

Em Vienna a camara dos deputados votou a 
resposta ao discurso da cerôa. E', como de cos- 
tume, a paraphrase do discurso imperial. Os de- 
bates deram lugar aos novos deputados ruthenos 
da Galicia para testemunhar a sua satisfação por 
se verem em fim membros do Reichsrath, e a al- 
guns deputados polacos de affirmar que não eram 
inimigos da Constituição. O conde Hohenwarth 
declarou que persistia em considerar como incons- 
titucional a lei sobre as eleições directas. 


das nossas acções?—disse Fanny, dirigindo-se a 
Solano—Muito bem, snr. medico; em castigo do 
seu atrevimento, impomos-lhe a pena de subir 
por esta escada para visitar-nos, já que ha quin- 
ze dias não vem ver-nos pela porta da rua. 

'— Receio perder a minha gravidade, se ten- 
to empoleirar-me sobre esses barrotes de ma- 
deira. 

— Se desobedecer, acreditarei que tem em 
mais consideração a gravidade, como diz, que a 
minha estima. | 

— Prohibo ae meu amigo Solano que dê um 


| viagem foi ssudada como a consequencia do princi- 
| pio das nacionalidades que, introduzido mo direito 


publico europeu, poderá preparar mais duraveis e 
mais humanas soluções ds dificuldades até agora 
entregues ao arbitrio da espada. 

«Folgamos de vos ter ouvido confirmar que as 
nosgas relações com todos os Estados são excellen- 
tes. A memoria de antigas amisades une-nos à «es- 
ses povos que nos sustentaram» com os seus con- 
selhos eos seus soccorros nas duras provações que 
temos atravessado; e agora que estão extinctas ne 
ambições e as invejas, estendemos tambem a mão 
com vivo prazer gos povos que tivemos ao nosso 
lado nos campos de batalha e que actualmente são 
nossos companheiros nas nobres luctas da liberda- 
de e do progresso. 

O tom geral d'este documento é cheio de be- 
nevolencia e parece testemunhar sentimentos pro- 
fundamente pacificos, mas parece-me que os re- 
presentantes italianos fazem mal em invocar o 
principio das nacionalidades, o mais vago eo mais 
obscuro de todos; porque não acredito que seja 
muito respeitado nem nas margens do Danubio 
nem nas do Sprée. 

As folhas italianas annunciam a nomeação do 
principe Amadeu e dos generaes Pianelli, Petti- 
negro, Pettiti, Casanova, Cadorna e Cialdini pa- 
ra os sete commandos geraes de Ilalia, que teem 
as suas sédes em Roma, Verona, Napoles, Milão, 
Palermo, Turim e Florença. O duque de Aoste foi 
nomeado inspector geral do exercito. Oantigo rei 
de Hespanha,o joven Amadeu,é ainda menos para 
lamentar que Denis de Syracusa, que se tornou 
mestre-eschola, ou que o herdeiro de Iturbide, 
que foi negociante de vinhos em Courbevoise, per- 


to de Pariz. BENEDICT HENRY REVOIL, 
CESTOS ACI SOC ceramica 
Hespanhkha 


As noticias officiaes que a «Gazeta de Madrid» 
publica, ácerca das duas insurreições, no seu nu- 
mero de segunda e terça-feira, são as seguintes: 


Valencia. —O general Martinez Campos annun- 
cia de Alcira, em telegramma de bontem, que não 
tinha noticias positivas dos carlistas, levando tudo 
a acreditar que so tinham retirado para Chiva, a 
fim de se aproximarem de Santés. 

Catalunha. — Ag brigadas Macias, Tomaseti e 
Salamanca emprohenderam de combinação impor- 
tantes operações sobre Berga. 

Provincias Vascongadas e Navarra, — O gene- 
ral em chefe, com o exercito do Norte, deve achar- 
se em Tolosa. 

Valencia.— Já foi restabelecida & linha ferrea; 
o general Martinez Campos marchou sobre Carlet 
de combinação com o capitão-general do districto. 

O fogo dos insurgentes de Cartagena foi hon- 
tem, segunda-feira, pouco intenso. 


E nada mais. 


Os nossos collegas de Madrid julgavam immi- 
nente um encontro entre o exercito de Moriones é 
as facções. Não houve porém combate, pois se- 
gundo annunciou o telegrapho, as forças do ge- 
neral em chefe fizeram juncção com as do gene- 
ral Loma em Berteria, sem se ter empenhado lu- 
cta. 

PROVÍNCIAS 

BRAGA 10 DE DEZEMBRO—(Do nosso cor- 
respondente) Com a assistencia de grande nume- 
ro de pessoss de ambos os sexos, celebrou-so ante- 
hontem no eilifício em que se acha estabelecida a 
Associação Uatholica d'esta cidade a segunda aca- 
demia religitsa, em que tomaram parte como prele 
ctores os suré: Marinho, escriptor religioso bastante 
conhecido n'esta provincia, dr. Gonçalo de Macedo, 
Marnoco e padre João Velloso. Seriam 7 horas da 
tarde quande se deu principio a esta solemnidade, 
proferindo 6 discurso de abertura o vice-presidente 
da referida associação, o snr. conselheiro Torres e 
Almeida, A asa achava-se decorada com todo o 
aceio desde & atrio até á sala de respoito, em cujo 
fundo te viá debaixo de um docel, e cercado de lu. 
mes e de jarF&s de flores, um primoroso quadro 
Eme E a Virgem da Conceição. Numerosas 
bandeiras nácionses adornavam as duas grandes 


salas do recepção, que se achavam brilhantemente 
iluminadas, éêndo de um efeito verdadeiramente 


e eme TT — mm 


seu caracter, fazia mil contorsões com o seu fle- 
xivel corpo para examinar as duas delicadas plan- 
tas. 

— Efectivamente, estas rosas são lindissimas 
—disse D. Gertrudes pela sua vez. 

— Sabe, snr.? D. Fanny, que com meia du- 
zia destas flares podia fazer-se uma corôa elegan- 
tissima?—ijnsinuou Solano. 

— Acreilita? 

— Sobretudo se fosse collocada n'essa cabeça 


encantadora: . 
— Só nã minha?—perguntou Fanny. 


lindissimes peças de harmonia, repetindo-se amiu- 
dadas vezes o bymno de Pio IX, durante cuja exe- 
cução toda a assembleia se conservava em pé.Eram 
cerca de 2 horas da madrugada quando terminou 
tão esplendida festa, em que tanta parte tomou a 
aristocracia como a democracia; e nem podia deixar 
de ser assim, tendo o nome, como tem, de catholica 
a associação de que me tenho occupado. 

Não foi só porém, pela fórma que succintamen- 
te deixo acima descripta que a Associação Catholi- 
ca de Braga commemorou a festa da Immaculada 
Conceição de Maria: o fervor e a devoção dos as- 
sociados para com a Santissima Virgem foi mais 
além. A' sua sagrada imagem fizeram celebrar na 
igreja do Carmo uma pomposa festividade, confes- 
sando-se e commungando n'esse dia uma grande 
parte d'elles, tendo-se para isso preparado, já por 
moio de jejuns e de differontes actos de caridade, 
já assistindo às práticas e á novena que na mencio- 
nada igreja se fizera em louvor da rainha dos céus. 

A mesma sagrada imagem foi festejada com o 

devido esplendor em quasi todos os recolhimentos 
de freiras, na igreja dos Terceiros e na capella do 
paço archiepiscopal, onde foi orador o nosso virtuo- 
so e illustrado missionario, o snr. padre João Re- 
bello Cardoso de Menezes. 
- —Com a assistencia do gnr. arcebispo primaz 
e de toda a commissão administrativa do collegio 
dos orphios de S. Caetano teem de celebrar-se na 
proxima segunda feira solemnes exequias na capella 
do referido collegio por alma do seu venerando ins- 
tituidor, O insigne prelado, o enr. D. frei Caetano 
Brandão, de saudosissima memoria. Na fócma dos 
annos anteriores, assistirão tambem a esta funebro 
ceremonia as orphãs da Tamanca; e obrigação teem 
para isso, porque fóra o mesmo ganto arcebispo o 
que instituira o collegio em que ellas residem. O 
orador é o sor. conego Figueiredo, cuja reputação 
dispensa bem os meus encomios. 

— Dous casamentos se effectuaram aqui ha 
dias, dando-se em ambos elles a circumstancia de 
haverem sido contractados 4 beira-mar, por occa- 
sião dos banhos, em setembro findo. O primeiro foi 
celebrado na parochial igreja de Maximinos entre 
um cavalheiro distinoto de Guimarães e a snr.* D. 
Rita de Sá Sotto-maior Pizarro, e o segundo foi o 
do sur. Calheiros, da Povoa de Varzim, com & filha 
primogenita do snr. Domingos Telles da Silva Me- 
nezes, d'esta cidade. A snr.? D, Rita Pizarro conta. 
rá, quando muito, 19 annos de idade, e a filha do 
snr. Telles ainda nem 16 primaveras tem comple- 
tas, 

— Nitidamente impresso e em papel magnifico 
recebi ha dias um exemplar, que muito agradeço, 
do relatorio e contas da direcção do Asylo de In- 
fancia Desvalida d'esta cidade, relativo ao anno 
economico de 1872 a 1873, e apresentado em assem- 
bleia geral dos associados e bemfeitores em 13 de 
julho do corrente anno. E' um documento conciso, 
mas que prova eloquentemente o estado de flores- 
cencia em que se acha aquelle benefizo estabeleci- 
mento e o quanto por elle se teem desvelado os seus 
incansaveis administradores. Com tão poucos annos 
de existencia não ha-de haver muitos estabeleci. 
mentos de caridade que tanto tenham prosperado 
como o nosso Asylo de D. Pedro V, cujos fundos, 
entre o permanente e o disponivel, ascendem a réis 
27:8563052. Já é um soffrivel patrimonio este e que 
ha-de vir a ser muito maior, quando aquella casa 
vier a tomar posse do grande legado com que £ 
contemplára o finado conego, o enr. José Narciso da 
Costa Rebello. Ao ler o alludido relatorio, não pos- 
so deixar de confessar a mágoa que senti, vendo 
inscriptos os nomes tanto do primeiro, como do &e- 
gundo secretario,— os snrs. Manoel Pereira de Oli- 
veira e Sá e Antonio Gaspar Rodrigues de Carva- 
lho—e lembrando-me de que tauto um como outro já 
não eram d'este mundo. No referido asylo alber- 
gum-se actualmente 40 meninas, e mais alli teriam 
agazalho, se a casa offarecesse commodidades para 
isso. E' pena, 

— A" mesa da Ordem Terceira de S, Francisco 
d'esta cidade foi entregue, segundo me consta, por 
via muito competente, a quantia de “1008000 réis, 
para com esta sormoma se mandar fazer um novo 
manto para à imagem de Nossa Senhora da Concei- 
ção que costuma expor-se ao publico por ogcasião 
da procissão de Cinza. O cavalheiro que se dignou 
fazer esta valiosa offerta foi o honrado capitalista 
o sor. Antonio Joaquim Moreira, morador na rua 
dos Granjinhos. 

— Temos aqui ordenação nas proximas tempo- 
ras, sendo 70 o numero dos ordinandos, dos quaes 
se acham habilitados 24 para minoristas, 9 para 
upa adenos, 10 para diaconos e 27 para presby- 

eros. 

— Com geral sentimento dos seus respectivos 
collegas e de toda a classe escholar, deixou de ser 
secretasio do Lyceu Nacional d'esta terra o erudito 
professor de historia, o gnr. padre Julio Celestino 
da Silva. Pareco que fôra unicamente a falta de 


para ella Roque era um bom rapaz, docil e ama- 
vel, e sobretudo pouco perigoso. O medico, ho- 
mem acostumado a encarar as cousas pelo lado 
real e a examinar o porquê de tudo, tinha visto 
em Fanny alguma cousa, mas ainda que a via con- 
fusamente, quasi sem fórma, pretendia decifrar 
para ver melhor. 

As rosas foram transportadas para o gabinete 
de Fanny. Roque não permittiu que ninguem to- 
casse Nos vasos e carregou com os dous. Entremos 
nós tambem pela segunda vez no elegante cama- 
rim da joven americana. 


—bDeu-so na semana passada uma desgraça la- 
mentavel ahi para os lados de 8. Payo de Merelim. 
Andando um rapaz á caça, acompanhado de um pe- 

| queno de 13 annos, disparou-se «a arma que squelle 
trazia e toda a carga foi acertar na pobre creançu, 
que instantes depois era cadaver. 

-—Por 86 andar procedendo a grandes obras na 
igreja de S. Vicente, não se faz alli este anno a no- 
vena do Menino Jesus, A religião, porém, nada per- 
de com isto, porque em parte nenbuma se fazia 
aquella novena com menos respeito do que na igre- 
ja de S. Vicente. 

- —Festejou ge no domingo na capella do cemi- 
terio a imagem do Senhor da Agonia. Como o dia 
estava aprazivel, concorreu alli bastante povo, tun- 
to de manhã como de tarde. 

—Tem embaratecido bastante o gado vacenm 
pela grande falta que tem havido de pastos, em 
consequencia de não ter chovido ha muito tempo, 
mas a carne ainda não baixou de preço nem um 
ceitil nem baixará, no mew modo de entender. 

—A epidemia das bexigas continúa a fazer 
grandes estragos no concelho de Fafe. Aqui, louva- 
do Deus, o estado sanitario não deixa de ger bas- 
tante satisfactorio. 


= vu 


NOTIGIARIO 


| Camara municipal. —Sessão de 11 de 
dezembro. —Presidencia do snr. Francisco Pinto 
Bessa. Presentes os snr. vereadores Nascimento 
Leão, Gomes Sá, Oliveira Gama, Ribeiro Morei- 
ra, José Duarte, Pedro Maria e Ferreira dos San- 
tos. Abriu-se a sessão á 1 hora e meia da tarde. 
Approvada a acta da sessão antecedente, deu-se 
conta do seguinte expediente: 


Um officio do snr. governador civil envia 
copia do accordão do conselho de districto, RE are 
prova uma deliberação tomada pela camara ácerca 

a uma transacção feita com o snr. Josquim Fer- 
reira da Costa Guimarães, para o alinhamento de 
um caminho no lugar de Contomil, freguezia de 
Campanhã, 

Outro do exe.=º prelado convidando a camara a 
acompanhar a procissão, que por motivo da pabli- 
cação da Bulla tem de sahir no proximo domingo ás 
10 horas da manhã da capeila da Senhora de Agos- 
to para a Cathedral, onde haverá o Te-Deum cos- 
tumado. O snr. presidente convidou og snra. verea- 
dores presentes a comparecerem n'aquelle acto. 

Outro do sur, Adriano José de Carvalho e Mal- 
lo, ex-commissario geral de policia d'esta cidade 
agradecendo 4 camera a benevolencia com que sem- 
pre foi tractado por ella durante o exercicio das suas 
funcções como commissario geral de policia, bem: 
como o apoio e auxilio que sempre lhe prestou no 
exercicio do mesmo cargo, patenteando por esse 
motivo o seu reconhecimento o gratidão. O snr. pro- 
sidente disse que a camara devia agradecer q s. 
exc.* as expressões que lhe dirigia no officio que 
acabava de ser lido; que o enr. Carvalho e Mello, 
durante o longo periodo em que estivera á testa do 
corpo de policia do Porto, prostára todo o suxilio & 
camara, mostrando sempre a vontade que tinha em 
a servir no que dizia respeito ás suas uttribuições; 
e finulmente que aquella corporação não podia dei- 
xar de patentear o seu sentimento, por o Porto ge 
vêr privado da um funcionario tão digno a todos 
os respeitos, no exercicio das suas arduas funcções. 
A camara resolveu responder no sentido indicado 
pelo snr. presidente, 

Outro do sur. Manoel Vieira Borges, partici- 
pando, na qualidade do presidente da assembleia 
eloitoral da freguezia da Victoria, que na mesma 
freguesia não se podera proceder á eleição da jun- 
ta de parochia e juiz eleito, no domingo passado, 
por não comparecerem individuos sequer pera se 
compor a meza, À camara decidiu proceder na pro- 
xima sessão à escolha dos cidadãos que hão de des 
empenhar esses cargos. » 

Outro do chefe da illnminação, participarão 
que a iluminação publica da cidade, e da Foz e 
Lordello, estivera regular durante a semana finda 
não se dando faltas. 

Leu-se o accordão do conselho de districto que 
denegou provimento ao recurso interposto pelo sur. 
Delfim Maria de Oliveira Maia e outros contra & 
resolução que a camara tomára ácerea da trsusae- 
ção feita por ella com o snr. Joaquim Ferreira da 
Costa Guimarães para alinhamento de um caminho 
no lugar de Contomil. 

Leu-se outro accordão do mesmo conselho in- 
terposto pelo snr. Venancio do Nascimento e outros 
contra a resolução da camara que desattendeu os 
mesmos na preienção que tinham de não continuar 
a pagar o imposto do 200 réis por cada carro 
de madeira, 

Loram-so depois os seguintes requerimentos: 
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suas visinhas, não deve esquecer que ellas sa- 
bem perfeitamente que o habito nunca fez o 
monge. 

—Ah! snr.º D. Fanny, vejo que é demasiado 
condescendente com este pobre montanhez! 

Roque tornou a entrar no gabinete. 

—Tem o meu amigo—continuou Fanny—o 
mau costume de chamar-me sempre snr.* D. Fan- 
ny e isto desagrada-me, porque vejo que me tra- 
cla cerimoniosamente. Desde hoje quero que me 
chame Fanny, simplesmente, como fazem todos 
Os meus amigos, porque eu supponho que quere- 
rá ser meu amigo... 


e, pegando n'uma escada de mão, encostou-a á | passo mais em quanto eu não chegaracima—disse]  — Eu sou de ad quo as cabeilos ue XXXVI 

balaustrada da galeria, facilitando d'este modo a | Roque, vendo que o doutor se dispunha a subir. je numa physionomia de anjo tazem mais € eito —(Juem recusa amisades que tanto hon- 
| Aedo Saib ão d' as flores que Os diamantes. A mulher que póde As rosas brancas ram?—murmurou R 
aproximando-se da varanda. — Tres vezes ti-|subida. é — Saibamos a razão d'este egoismo, meu se- jas que itractivos Lad id Eqult iEy E abeiao deter pata 

que, nb de visital-a com o nosso commum ami-|  — Masisto é uma traição'—exclamou D. |nhor—perguntou Solano. brilhar pelos seus attractivos não deve compral-os amos, snr. jardineiro, —disse Fanny, en-)  —Fanny simplesmente me chama Solano,ape- 

vea ora El: e CBR outras tantas. sem-| Gertrudes—O senhor vai assaltar a nossa casa e — Poderá quebrar a escada e então as mi-jaos joelheiros. Acredite-me, snr.º D. Fanny, nin-ftrando no seu gabinete—colloque os vasos ondefsar de nos aborrecermos de morte. 

£o o dou ol Ss ns az os" ouvir CNS suaves| ver-me-hei obrigada a pôr duplos ferrolhos em |nhas pobres flores ficariam em miserável estado. | guem é mais Fico que à natureza; adorne-se, pois, | julgue que estarão melhor. E a joven americana voltou com encantadora 

Dl as GE com tanta arte, com tanto sentimen-| todas as portas! — Ah | pois suspendamos à ascensão, —disse | com as galas que ella empresta às que são for- Roque, depois de collocal-os no chão, percor- graça a sua linda cabeça para o medico, pergun- 

o 68 seis pequénos dedos arrancam do piano. Em quanto D. Gertrudes dizia as anteriores | Solano comicamente — ainda que acredito, meu | mosas. reu com a vista toda a sala, procurando 0 sitio] tando-lhe em tom melifluo: 


—Vou ser franco, minha senhora—disse Ro- 


: s har-| phrases, Roque, com um vaso em cada mão, co-[amigo, que os nossos corpos não ficariam em me-| | — Terei presente este conselho, que é para | mais a proposito. Os seus olhos fixaram-se por —Não é verdade o que digo, doutor? 
moldes ond d Ra a. HI Avisa ra gua: Ed a Rb os degraus da escada. lhor estado que os vasos. mim uma fiféza do mesmo tempo, mas occorre-me ER a) no piano, é depois disse, designan-)  —Effeclivamente não nos “podemos ver—res- 
va pelos ambitos da elegante habitação quê esco- — Isto é uma loucura! — repetia D. Gertrudes — Uma perna que se quebra póde compol-a | uma duvida: Aslore-so clEENb ara ROGUCS dé 0 EA E oneiras: pondeu este com a sua imperturbavel jovialida- 
lheu para o seu estudo, e, se bem me recordo, | —Expor-se assim a uma quédal. . um medico, mas uma fler que se desfolha perece | E Fanny a , p que, E pia ; ] de.—Razão de mais para que Roque, a quem 
junto do piano ha dous pequenos espaços onde)  — Não receie, minha senhora; estou costu-| para sempre. E pois condiao NÓ Ro a so cen Enlicoa CRIS Ecs ii E dicas resposta, collocou Os vasos | quer —acrescentou, accentuando muito estas pala- 

oderiam collocar-se estes dous vasos, e ainda di-jmado. Roque, dizendo isto, tinha subido á varanda, — Esté &€ Ê É q o os M ios indica o rras—Inais que à mim, à trace com mais con- 
se mais, julgo que é a unica cousa que falta em — Sustenta a escada, Tula—dizia Fanny, se-)e ainda de pé sobre a escada entregou um vaso | coronel —pffereceu-me estes dous vasos para ador- 0 terminar a phrase, Roque voltou a cabeça! fiança e afecto. Digo bem? 
, a 


para ver 0 elfeito que faziam as suas flores collo-) E a astuto doutor olhou alternativamente pa- 


x ;5 O meu gabinete, não é assim? 
à “Tomo, pois, a liberdade | gurando a ao mesmo tempo com as suas peque-ja Fanny e outro a D. Gertrudes. Depois, firman-| nar com elles , 
tão encantadora morada | P E) cadas nas cantoneiras e deparou com a sua effigie | ra os dous jovens. Fanny ficou um pouco enleia- 


do uma das mãos na grade da varanda, saltou] Roque di um signal afirmativo. 


r-lhe as minhas flores, ainda que nãojnas mãos. rea ja q ? E apdoa : : ven: 

So dio ei troca dos accordes que nd eis Roque subia, sorrindo; já tinha chegado ao|com raia dentro Augalota, F - PER FR a o te Area ara Si) eg Ep um Sen espelho de | da. a a primeira vez que Solano a via com tão 

— Accei to,— mou Fanny precipi=| meio da escada, quando na porta do jardim ap-|  — Parece-me, querido doutor, que não está | minha cabece; ' maia reparado que os seus | pouco dominio sobre si, o que não deixou de ser 
Acceito, acceito,—exclamo VP o E sapatos brancos, manchados com a humida terra | significativo para elle. 


E n dos meus criados| pareceu D. Alberto pelo braço do doutor So-| muito conforme com a minha theoria sobre a per-jteve em vistã. branco 
Empr pa ordenar a um dos pa p ç ” |ma quebrada e a flor desfolhada—perguntou Ro-|  — Devô advertir, minha senhora, que todas | do seu jardim, estavam pizando sem nenhuma) —Digo bem?—repetiu ao ouvido da america- 


— Se m'o permitte, eu proprio as colocarei) — Diabo! —exclamou Solano, ao ver Roque | que a Solano, que ao pé da escada parecia espe-|as hastes estão guetos fe tie que eras uia: consideração o magnifico tapete que cobria o soa-| na com desapiedada insistencia. 
pela minha mão no seu sitio. empoleirado na escada—Vejo com prazer, meu |rar à ordem para subir. tantas rosas o ja dis Pam atm > 18-14 1h0. Ab! senh —0 senhor é um monstro! Já Ih'o disse,abor- 
—() senhor! querido coronel, que seu filho segue o caminho)  — Eu tenho o bom costume de respeitar as|so, eu não imponho : o | E ando dou FR a E o ores,—exclamou envergonhado e|reço-o!—-replicou ella em voz baixa, fingindo-se 
—E porque não? Quem melhor que um jardi-| mais curto para chegar a casa de Fanny. opiniões dos outros, mas nem por isso deixo dejma cousa. V. exc.* é a absoluta, a unica dona! retrocedendo nas pontas dos pés até à porta—fui | despeitada. 
ro? | — Está louco com as flores—respondeu D. | ter as minhas, e creio firmemente que uma perna) d'estas plantas. um imprudente: | —Porquê?—Porque presinto que vão ser am- 
De Mas o senhor ha-de sair á rua com esses | Alberto com naturalidade. € vale mais que todas as flores que o sol vivifica. — Pois, Se sou à dona, quero tel-ás, por em-!  —lImprudente! —exclamaram a um tempo Fan- | bos muito bons amigos? 
VidES ARIAROAA — Loucura que principia a transmittir ás| - Solano subiu pelo mesmo caminho que Roque, | quanto, ao tel ado, fotanto á corõa, veremos se |ny e Ei Gertrudes. — Então não o somos já? 
— Não, minha senhora; eu. posso, sem sahir suas visinhas—replicou o medico com malicioso ainda que deve dizer-se, em honra da verdade, | me decido a formai-a com € dei dirá DA.. —kstou estragando este rico tapete com os]  —E muito que o somos—disse a este tempo 
“de casa subir á sua. sorriso, que o veterano não comprehendeu. | que para saltar a grade da varanda careceu do]  — Esto que v. exc. se decidira na primeira e sapatos de hortelão e posso assegu- Roque, que, voltado de costas para elles, conti- 
Ra D. Alberto sentou-se no seu canapé, depois de | auxilio de seu amigo. s conjunctuta Que se ApreSEnTo, Photo. rar-ihes... huava entretido em collocar os vasos de modo 
— Admira-se? cumprimentar as aEonGrAE; : 0 pa segaindo — Mas, Ra EAR jr Can, juntando E pai disse estas palavras com vizivel inten- so ADA ea rilbda eo o Ee que ga apresentassem melhor frente. 
EE %n aei «de fa- onde estava a escada, disse, dirigindo a pa-'as mãos com admiração — que formosas flores !, ção. | , que indu itavel-| . outor ia continuar a conversação, 
ao RO De (mp O LUA Ee apa q estavam em cima: Ê Ê Que fragrante é o aroma que exhalam !.. Não|  — Depóis veremos, querido doutor. mente teria desconcertado Roque, se Fanny, com; um criado appareceu à porta dida cor ço 
— Sabem que a justiça podia intervir n'este- vês, Tula ? Uma, duas, tres, quatro, cinco! E!  — Creió que o veremos, minha senhora — ' essa delicadeza da mulher de bom tom, não fosse,  —O snr. D. Emilio Fuertes, 
acto de escalamento? -“ Jestoutro vaso tem sete | Oh ! eis-aqui uma du- acrescentou este em voz baixa. 'logo em seu soccorro. —f(Que entre—disse D. Gertrudes antes que 
| — Oh! pois ao snr. D. Joaquim não lhe bas-'zia de rosas brancas que estou certa não terão ri-' Roque via unicamente em Fanny uma boa —Prohibo-lhe, snr. camponez, de andar so-: Fanny tivesso tempo para fazer um gesto de des- 


zer. | 
— Escalando a varanda, mas entenda-se, com 


o seu beneplacito. 
N'este oinbnto a cabeça de D. Gertrudes ap-: 


Tan i “ami do que não comprehendeu nem uma bre as pontas dos pés; item mais, advirto- 
! Fanny. ita ser o amigo mais ingrato de quantos nos hon-; vaes em toda Valencia. amiga, de mão deu I pés; it ais, advirto-o que, ' gôsto. 
a a ntito Fa diese a ram com Fl nome e ainda se converte emespia! Fanny, com esse estouvamento tão propriodo palavra. Quanto a D. Gertrudes, não via nada; se tem em alguma consideração a amisade das: (Continúa) 
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Um do snr. Henrique José dos Santos Cardoso, | 
remettendo 9 requerimentos de outros tantos indi-' 


viduos, vs quaes pedem para se lhes passarem cer- 
tidões de divergoa actos sanccionados pela camara, 
sendo cesas certidões para interesse e esclareci- 
mento do publico. Maudaram-se passar as certidões 
pedidse em harmonia com as praxes municipaes. 

Outro do snr. João de Souza Machado, pedindo 
para se lhe tomar termo de que mudou o seu domi- 
cilio legal para Mathosinhos. Deferido. 

Outro dos gnrs. directores da Companhia Fia- 
ção Portuense, pedindo de novo que a camara man- 
de construir o muro de supporte nas trazeiras da 
febrica da mesma companhia,vistos 08 prejuizos que 
lhes causa a demora n'essa construcção, sem a qual 
não podem proceder ás obras de augmento da mes- 
ma fabrica. O gor. Ribeiro Moreira mostrou a jus- 
tiça do pedido. O gnr. presidente disse que effecti- 
vamente cesa obra era de necessidade, porém que 
não podia mandar proceder a ella por não haver 
no orçamento quantia votada para isso. No entre- 
tanto so a companhia quizesse adiantar a somma 
nocessaria para essa construcção, a camara não te- 
ria duvida alguma em 8 fazer desde já, votando-so 
no futuro orçamento a verba necessaria para O pa- 
gamento da somma adiantada. Decidiu-se respon- 
der n'este sentido, 

Outro do enr. Pompeu Meirelles Garrido, di- 
zendo que a gua propriedade da rua de Santo Ta - 
fonso não ameaça desabar, como se diz, mas sim 
que necessita de alguns reparos, para proceder aos 
quaes pede a necesgaria licença, 

Depois de fallarem sobre o assumpto os sara. 
Gama e presidente, decidiu-se que o requerimento 
fosso ú junta de obras para informar, |. 

Outro, já lido na sessão passada, em que o 
gor. Joaquim Pinto da Fonseca peds licença para 
continuar com uma mina por junto do acqueducto 
publico, na rug de Santa Catharina. . 

O ser. presidente disse que já se tinha infor- 
mado sobre o aseumpto, e que se podia conceder a 
licença pedida com as condições apontadas pela 
junta de obras no seu parecer, bem como do re- 
querente pagar á camara uma indemnisação de 
4003000 réis pela referida concessão, pois a exten- 
são do acquedueto de que o requerente se tem de 
aproveitar é de cerca de 700 metros. |. 

A camara resolveu no sentido apontado pelo 
gor. presidente. a 

Terminada a leitura do expediente, procedeu- 
go à nomeação dos cidadãos que tem de presidir no 
proximo domingo, às diversas assembleias eleito- 
raes, para a eleição de juizes de paz, sendo escolhi- 
dos para esses cargos 08 seguintes senhores : 

Cedofeita—Jonquim Augusto dê Meirelles. 

Santo Ildefonso— Antonio Lourenço. 

Sé e 8. Nicolau —Francisco de Oliveira Mon: 
feiro. 

Victoria—Bemjamim Manoel Coelho Gruima- 
rãeg ; 


Bomfim e Campanhã—Joaquim Ribeiro Fer- 
reira de Carvalho, ei 

Foz e Lordello— Antonio da Silya Nunes. 

Miragaya é Massarollos— Antoniô José de Sou- 
za Machado. ». 

Paranhos— José Luis Nogueira, DAS 

O enr. presidente disse que lhe constava que 
com es obras a que se procede para à: construeção 
da estação do caminho de ferro do Minho, fôra cor- 
tada a estradá do Pinheiro, em Campanhã, sem que. 
a camara soubesse qual o projecto que ha para à, 
substituição d'esãa estrada; não podia attribuir essa 
falta senão a esquecimento do enr. director dos tra, 
balhos, porém julgava necessario pedir-se ao mes- 
mo senhor uma cópia da planta dos trabalhos n a- 
quelle sitio, a fim da camara ter conhecimento das 
substituições de quaesquer caminhos publicos, como 
lhe cumpria. ) 

O gor. Nascimento Leão deu algumas explica- 
ções sobre o assumpto, mostrando que a estrada qua 
fôra cortadas devia ger substituida por outra em 
muito melhores condições do que essa, pois ficaria 
com cerca de 14 metros de largura. Que o publico 


não ficava prejudicado com a substituição, antes | 


melhorava imuito com ella attentas as, suas boas 
condições. Depois de fallar ainda sobre o assumpto 
o sor. presidente, mostrando que não podiam ger 
gubstituídos quaesquer caminhos publicos sem ap- 
provação da camura, decidiu-se officiar ao enr. di- 
rector do caminho de ferro do Minho, pedindo-lhe, 
cópia das substituições a fazer. erp: 

E não havendo mais nady a tractor foi encer- 
rada a sossão, eram perto de 2 horas e meia da 
tarde. : | 

Juro das inseripções.—Principiará 
ámanhã na avand pa er cidade o | praméno 
“do juro relativo, ao segundo semestre do cerrente 
nho. das insoripções de assentamento & Coupons. 

Amanhã as inseripções cujo juro se paga são 
as das relações n.º 1 a 200; no dia 15 compre- 
hendem-se as relações até n.º 400 e no dia 16 até 
n.º 000. 

Os recibos de coupons que principiam a ser 
pagos são os de n.º 1a 190, | 

Saciedude Agricola Financeira, — 
São convidados os subscriptores da 1.º serie do 
capital social a entrarem'com a 2.* prestação de, 
5 p. c. das suas acções ou 45500 réis por acção 
até o dia 15 do proximo mez de janeiro. 

Sorteio de obrigações munici- 
paez,—lNo dia 18 do corrente se procederá nos 
paços do concelho no sorteio das obrigações mu- 
nicipaes que teem de ser amortisadas, O capital 
correspondente às mesmas obrigações, assim Co- 
mo Os seus juros, começarão a ser pagos no dia 2 
de janeiro proximo. N'este mesmo dia serão tam- 
bem pagos os juros das restantes obrigações mu- 
nicipaes. 

Nomeação. —Por alvará do snr. governa- 
dor civil datado de hontem foi nomeado escrivão 
da administração do concelho da Maia oamanuea- 
se da camara de Gondomar, o snr. Manoel Lou- 
renço Rodrigues de Miranda, 

rreços de alimentos. — Na semana 
finda em 6 do corrente foram os seguintes os pre- 
cos dos generos aqui designados nos mercados 
respeclivos: 

Santo Thyrso— Por cada litro de trigo da ter- 
ra 55 réis, milho groeso 28 réis, centeio 30 réis, fei- 
jão vermelho 74 réis, amarello 33 réis, branco So 
xéis, rujado 9L'réis, fradinho 26 réis, azeito 165 
réis, vinho verde 36 réis, por cada kilo do batata 20 

tis. | | 
k Amarante — Por cada 20,24 litros de trigo da 
terra 940 róis, milho grosso 480 róis, miudo 620 
réis, centeio 530 réis, cevada 480 réis, feijão rajado 
630 réis, branco TIO réis, vermelho 720 réis ama- 
rello 720 réis, fcadinho 800 réis, batata 200 réis, 
azeite 44800 réis, vinho verde 18000 réis e maduro 
13900 réis. y afro 1 

Gaya—Por cada decalitro de milho grosso 275 
réis, miudo 860 réis, conteio 310 réis, cevada 255 
réis, feijão vormelho 380 réis, amarello 360 réis, 
branco 860 réis, rajado 320 réia, fradinho 295 réia, 
azeite 15800 réis, vinho verde 18100 réis, maduro 
15400 réis, por cada kilo de batata 25 réis. 

Penafiel—Por cada 20 litros de trigo serodio 
15000 réis, da terra 15000 réis, barbella 900 réis, 
milho grosgo 520 réis, miudo 600 réis, 'centeio 540 
róis, cevada 480 réis, feijão amarello 630 réis, bran- 
eo 690 réis, rajado 600 réis, fradinho 400 réis, por 
cada 16 Kilos de batata 920 TOS, atnhisy 3 QR/ e 

Villa do Conde—Por cada antigo alqueire de 
trigo da terra 15000 réis, milho grosso 410, miudo 
550 réis, centeio 520 réis, cevada 500 réis, feijão 
vermelho 600 réis, amarello 600 réio, rajado 500 
réis, feadinho 500 réis, branco 550 réis, batata 400 
réia, por cada almude de azeite 65200 réis, vinho 
verde 18200 réis e maduro 25880 réis, | e 

Porto—Por tada litro de trigo sorodio 49 réis, 
barbella 41 réis, de terca 56 réis, milho grosso 21 
réis, miudo. 84 réis, centeio 30 réis, cevada 27 róia, 
feijão amarello 36 réis, branco 34 róia, feadinho 91 
réis, rajado 35 réis, vermelho 35 réis, fava 80 réis, 
azeite 200 réis, vinho 90 réis, por cada kilo de ba- 
tata 90 réio. pdrede re 

Estatisíica obituaria.—Durante o mez 


de novembro findo houve os seguintes obitos no 
districto do Porto: e A 

Amarante 58, Baião 16, Bouças 44, Felgueiras 
17, Goya 26, Gondomar 41, Lousada 5, Mui 16, 
Marco do Canavezes 86, Paços de Ferreira 11, Pa- 
redes 17, Pauafiel 31, Porto 180 nos 'domicilios, 71 
nos hospitaes e 5 nós asylos, Povoa de Varzim 85; 
Santo Tisyreo 12, Vallongo 13 e Villa do Condo 
41. — Total 695. ; 

As molestias mais predominantes foram as da 
estação, à excepção dos concelhos de Amarante, 
Baião 
ceram alguns casos de variola, e Bouças, Porto e 
Villa do Conde, em que houve alguns casos 
febres typhoides. | 


Gondomar, Louzada e Maia, onde appare- 
de: 


Estatistica eriminal.—Durante o mez 
de novembro findo, nos concelhos de que se com- 


põe o districto do Porto, houve os seguintes cri- 


mes: 

Amarante—2 abandono. 

Bouças—1 resistencia, 

Gaya—2 resistencias. 

Gondomar—2 desordens e ferimentos. 

Louzada—l desordem, 

Maia—l roubo. 

Paredes—1 furto. 

Penafiel—2 abandonos. 

Porto—l falsificação, 1 roubo, 12 fartos, 10 
desordens e ferimentos, 32 transgressões de postu- 
ras municipaes, 3 resistencias á authoridade e 2 
gbandonos de creanças, 

Povoa de Varzim —1 furto. 

Santo Thyrso—3 desordens e ferimentos. 

Nos conselhos de Baião, Felgueiras, Mareo de 
Canavezes, Paços de Ferreira e Villa do Conde não 
houve crimes. 

“Comparando esta estatistica com a do mezan- 
terior, vê-se o seguinte : 

Houve mais 2 roubos, 5 transgressões e 2 resig- 
tencias á authoridade. 

E para menos : 1 infantecidio, 1 suicidio, 8 
furtos, 5 desordens e ferimentos, 5 resistencias á 
authoridade e 1 abandono de creança. 


Desastre. — Deu ante-hontem entrada no 
hospital da Misericordia, onde ficou em tracta- 
mento, João Bernardo, de 36 ânnos, solteiro, car- 
pinteiro empregado na fabrica Aurificia, em con- 
sequencia de se ter ferido bastante em uma das 
mãos, na Occasião em que mudava uma serra da 
machina de serragem. 

Ferimento. — A policia capturou ante- 
bontem na viella de S. Roque e remetteu hontem 
para o tribunal criminal do 2.º districto Christo- 
vão Francisco da Silva, de 23 annos, sapateiro, 
natural do Porto, morador na rua da Penavento- 
sa, por espancar Maria Rosa da Purificação, fa- 
zendo-lhe um ferimento. 

| Para o hospital. —A policia encontrou 
prostrado por doença na rua da Cordoaria Velha 
Antonio Pereira Nunes, cigarreiro, natural de 
Ancede, conduzindo-o ao hospital da Misericor- 
dia, onde foi recolhido. 

Prisão por furto. — Antonio Joaquim 
Cerqueira, de 26 annos, natural dos Arcos de Val 
de Vez, criado de servir, foi preso ás 10 horas 
da manhã na rua da Boavista, por ter furtado dif- 
ferentes objectos de roupa à Julio da Motta e à 
José%Gomes Monteiro. Acha-se detido nas prisões 
do Aljube para averiguações.. 

Gecorrencias policiros. — Pela poli- 
cia civil foram capturados os seguntes individuos: 

'* Francisco Pereira e Serafim Machado, por 
desordem; Rosa Maria de Oliveira e Anna de Sá, 
por insultos; Manoel Amado (Garcia, por suspeito 
de furto. 

'- Foi levantado um auto de noticia por infracção 
de posturas municipaes. : »h 

| Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta ao 1,º districto um subalterno de infanteria 
18, e ao 2.º um de infanteria 10. A guarnição é 
feita pelos tres corpos, | 

Caminhos de ferro. — Durante à se- 
mana decorrida desde 26 de novembro a 2 .de 
dezembro findo a receita total aproximativa dos 
caminhos de ferro portuguezes foi de 29:40495742 
réis; em identica semana do anno passado fôra 
de 24:1328270 réis, havendo, portanto, na d'es- 
te uma diferença para mais de 5:3628472 réis. 


Noticias do reino. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 


viansa—Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 
tem: 
«No sabbsdo passado chegou a esta cidade 
uma força de infanteria n.º 3, custodiando 18 pra- 
ças do mesmo corpo sententendas & prisão e traba- 
lhos publicos em conselho de guerra, que ultima- 
mente tove lugar em"Guimurães. Foram recolhidas 
nas cadeias d'esta cidade. 

“ -—A fulta de força publica n'esta cidade cada 
vez ge torna mais sensivel. Dizem-nos que ag pra- 
ças da ala esquerda do 8 de infanteria, que aqui se 
acha, apenas teem algumas horas de folga! 

- —No domingo passado, que era o destinado 
para as eleições dos juizes de paz, não houve elei- 
qão-m'esta-cidade, por não comparecerem-eleitores. 
À nomeação deve ser feita pelo conselho de diz- 
tricto.» ] | 

avemo— Do «Campeão das Provincisg» do 
mesmo diu; 


«O snr. director das obras publicas do distri- 
cto, encarregado tambem das obras da barra, man- 
dou abrir pelo lado norto do porto uma grande 
abertura como meio de encaminhar as aguas, tanto 
internas como externas. No centro da abertura são 
collocadas grandes pedrus com o fim de ajudarem & 
escavação, que é mais forte, onde as aguas encon- 
tram resistencia. 

“ — À gahida dos navios pola barra continús a 
ger dificil. À barra tem cada voz menos agua e em 
quanto não vierem cheias não se crê que possa al- 
cançar mais profundidade. Sahiram ha dias alguas 
navios com pouco mais de meins cargas e não po: 
deram gabir mais porque a dificuldade é immensa 
para 08 por fóra. Entrotanto Setubal e a Figueira 
vêem sahir o seu sal por bons preços, e O nosgo ahi 
está em plena estagnação! À proxima abertura do 
parlamento é hoje para Aveiro mais que uma ne- 
cessidade: — 6 tambem uma esperança. Só da pua 
acção póde vir algum lenitivo para o mal que tão 
gravo se vai tornando. 


— Appareciu bontem na Costa de S. Jacintho 
um peixe desconhecido. Estando alli mais de 400 
pescadores, incluindo muitos de 65 e 70 annos, ne- 
nhum soube dar-lhé o nome; não se recordando de 
terem jâmais visto especie cimilhante, O peixe co- 
Jhido e que hontem foi mandado pera aqui tem 60 
ceatimetros de comprido, tendo a altura desde o 
apice do lombo até á extremidade inforior 35. Tem 
a configuração de um peixe cepada, mas muito cur- 
to relativamente á altura que indicamos — 60 de 
comprido por 35 de alto. Não tem rabo. O termo 
do corpo é largo como quasi o todo, acabando em 
gume de faca. 'Tem nos olhos um circulo branco 
com o centro preto. Não tera bocca; tem umá aber- 
tura redonda na extremidade superior do corpo, 
por onde de certo s2 alimentava, duas barbatanas 
crescidas no ponto onde outros peixes teem ag bar- 
batanas o duas mais crescidas guias espadanadas 
no termo do corpo, uma na parte inferior e outra na 
parte supérior. Na extremidade superior do lombo 
mede 10 centimetros e na parte inferior 2. Toda « 
circumferencia media 70 centimetros. A côr é de 
estanho, com ondulações lindissimas. Tocando -se- 
lhe, deixa nos dedos uma especie de espuma de ga. 
bão E' finslmente uma cousa nunca vista n'estas 
costas, | ', 
 — Ha na ria abundancia do peixe. O estado da 
barra, que tolhe a corrente das sguae, não permit- 
to, porém, a pasca dos botirões, que menhum, até 
agora, tem podido trabalhar. Pescam ás outras re- 
des, e pescam bem, porque, como dizemós, ha abun- 
dância de peixe na ria. 

—Não tem sido bom o estado hygienico de Va- 
gos. Alli tem havido muitas doenças, bastantes de 
caracter gravo. Crô-se que a impropriedade da es- 
tação tem concorrido para isso. De noute sente-se 
frio de gelar e de dia aquece-nos o sol de julho. A 
diferença é notavel e sentem a muitos desagrada - 
velmente. 

“—O navio que cotá em construcção no estalei- 
ro d'esta cidade, pertencente no sor. José Pereira 
Junior, acreditado commercinnto desta praça, vai 
já adiantado, A coberta está quasi prompta c vão 
já começar o costado, Suppõa-so que esteja conclui 
do para maio proximo,» 

coruina—Do «Tribuno Popular» do citado dia: 


«Hontem, pelas 8 boras da mnoute, deram as 
torres signal de incendio na freguezia de 5. Bar- 
tholomeu. O fogo manifestou se na chaminé da ca- 
sa onde habita o sor. Julio Serra, na rua do Vig- 
conde da Luz. Felizmente, não tomou incremento, e 


6 Inem necessarios foram os soccorros das bombas, 


que acudiram prostes. Ainda assim, concorreu mui- 
ta gente áquelle ponto. a RAR 
—No prosimo gabbado faz-uma conferencia no 
Tostituto o onr, dr. Avelino Cesar Calixto. O ponto 
que escolheu para esta conferencia é «A liberdade e 
a instrucção obrigatoria.» 
— A. corrente do nosso rio vai diminntiasima, & 
ponto de que em varios sitios os barcos dão fre- 
uentemente em secco. E' extraordinario o estado 
o rio em meiado de dezembro; ninguem so lembra 
de o ver assim em tal tempo. Pelo contrário, n'esta 
epocha ia sempro gronsa a corrento e o pedrado 


testava boa. 


completamente cheio de agua. Pois agora passeia-, 
ge 0 longo d'elle. A falta de chuva tem produsido | 
esto regultado, mas é de crer que o magnifico tem- 
po de que temos gozado se compense em breve com 
rigoroso inverno.» 

O «Conimbricenso» publíca mais a seguinte: 

«Foi hontem sentenceado em Cantanhede Ma- 
noel Cordeiro, do lugar da Gandara de Ançã, como 
author do assassinato na pessoa de Innocencio Pe- 
roira Sá, natural de Luso e criado que era do sar. 
Alberto Ferreira Pinto Basto, da quinta do Rol. O 
assassinato foi commettido na noute de 22 para 23 
de junho do corrente anno, quando Innocencio Pe- 
reira Sá recolhia da (Gandara para casa de seu 
amo. O jury deu por provado o crime, em virtude 
do quê o juiz condemnou o réu a 15 annos de de- 
gredo para Africa ou na alternativa 8 annos de pri- 
são maior cellular.» 


Noticias da Galliza.—O «Noticioso», 
de Valença, dá as seguintes noticias na sua folha 
de ante-hontem: 


Espalhou-se ha dias que na barra de Vigo ha- 
via entrado uma fragata dos insurgentes de Carta- 
gens exigindo á povoação 6 milhões de reales den- 
tro de 24 horas, gob pena de bombardear a cida- 
de, se não fosse entregue aquella quantia, Não foi 
verdade. E”, porém, certo que a noticia tomou tal 
caracter, que todos 08 carabineiros da raia fosam 
mandados recolher a Vigo, para onde se fizeram 
tambem marchar mais tropas de diversos pontos da 
Galliza. Teem-se levantado algumas obras de defe- 
za é tomado outras precauções para resistir « qual- 
quer eventualidade, 

Tambem se espalhou, tanto n'eata praça como 
em Tuy, que tinba rebentado uma revolução em 
Orense e Bande em favor do principe D. Affonso. O 
commandante do destacamento estacionado nos Ar- 
eos telegraphou ao digno governador d'esta praça, 
dizendo lhe que tambem alli corria o mesmo boato. 
Por noticias officises soube-so que não era exacto o 
que a tal respeito se dizia. No Ferrol teem-se ado- 
ptado algumas medidas de prevenção para no caso 
que algum navio dos intransigentes de Cartagena 
tente entrar n'aquelle porto, Até á hora em que es- 
ta folha vai entrar no prelo—10 da mnoute—não nos 
consta que fosse alterada a ordem em nenhuma po- 
voação da Galliza, 

* Obitos.—Falleceu em Lisboa a snr.* D. 
Umbelina Penteado, esposa do sor. Jorge Nanes 
Penteado, delegado do thesouro de Coimbra. 

Em Coimbra falleceu tambem a snr.* D. Ma- 
ria do Salvador Soares Fino, esposa do sar. Au- 
gusto José Gonçalves Fino, empregado no correio 
d'aquella cidade. 

Em Aveiro falleceu o snr. Manoel Luiz da 
Silva (Guimarães, commerciante e proprietario 
n'aquella cidade. 

| Esehola de vinicultura.—Em Klos- 
ternenburg, proximo de Vienna, existe uma es- 
chola especial, que se intitula: «Estação especial 
techno-chimica de vinhos», a qual tem por fim à 
investigação e ensino de tudo quanto se relaciona 
com a cultura da vide e com as industrias deriva- 
das da fabricação de vinhos e alcools. 

E' a unica da sua especie que existe na Euro- 
pa e tem prestado notaveis serviços scientificos, 
descobrindo as influencias da luz, do calor e dos 
terrenos de varias especies no desenvolvimento 
da uva. Esta eschola pediu ultimamente à Hespa- 
nha noticias circumstanciadas ácerca da sua vl- 
nicultura, para a estudar detidamente. 


| Caminhos de ferro na Turquia. 
-— Acabam de abrir-se na Turquia asiatica as pri- 
meiras secções do caminho de ferro que um dia 
develigar Constantinopla com as Indias britanicas. 
Estalinha passa por sitios memoraveis na historia 
do mundo: o sitio em que Constantino venceu 0 
seu rival Licinius; o sepulcro que guarda em A 
bissa os restos mortaes de Annibal; a antiga Ni- 
comedia, capital do reino de Bithinia; Nicea, oa- 
de o grande concilio convocado por Constantino 
estabeleceu o credo da nossa religião, e de cujos 
palacios de Lascaris, dos templos gregos e roma- 
nos, das mesquitas dos Osmaulis e das bazilicas 
christãs, só restam ruinas. Em compensação per- 
manecem as vistas esplendidas de todas aquellas 
magnificas regiões da Asia, 

Anniversario real, — O imperador 
Francisco José recebeu no dia 1.º do corrente os 


bispos austriacos que o foram felicitar por motivo 
do atmiver EO sua elevação ao tHrÓIO: Pre- 
sidiu á deputação o cardeal Ranicher. 

O imperador, respondendo ás felicitações dos 
bispos, exprimiu a esperança de que o solicito 
concurso dos poderes espiritual e temporal con- 
seguiria vencer as difliculdades que apresentam 
as actuaes circumstancias, e de que Deus aben- 
coaria a tendencia do clero para inspirar aes po- 
vos o amor da paz. S. M. acrescentou que estava 
convencido de que os bispos não faltariam á coo- 
peração que a sua influencia lhes proporcionava 
para a realisação de tão importante assumpto. 

Por um decreto imperial foi creada uma me- 
dalha commemorativa que será dada a todos os 
que teem tomado ps em alguma campanha, 
desde que S. M. subiu ao throno em 1848. 

Além d'isso o imperador concedeu uma am- 
nistia geral a todos os sentenciados por offensas á 
pessoa de S. M. e mandou que se lhe désse con- 
ta d'aquelles presos que por seu comportamento 
se tenham tornado credores da sua benignidade. 


Varias moticias.—bDos jornaes estrangei- 
ros extrabimos às seguintes noticias: | 


Dizem da Posen que o arcebispo d'aquella dio- 
cese, monsenhor Lodochowski, respondendo ás inti- 
mações aue lhe dirigiu o governo para que so de- 
mitta da sua cadeirs arebiepiscopal, manifestou que 
um bispo racebe a sua authoridade do Papa e não 
do poder civil, e que por isso não se demittirá por 
mandato do ultimo. Unicamente abandonaria a sus 
madeira, se o Papa desejasse que o fizesse, porém 
em quanto isso não succeder continuará a eonser- 
var-so no seu posto. 

—Falleceu em Vienna, na idade de 70 annos, 
o feld-marechal principe Edmundo Sehwarzemberg. 

—Falleceu na povoação do Rivas (Barcelona), 
victima de uma affecção da bocca, o célebre cabe- 
cilba Barrancot, tão conhecido pelos seus feitos no 
principiar a guerra civil, o actualmonto encarrega- 
do do commando geral das alfandegas do Princi- 
pado, cargo que lhe foi conferido para o affastar 
dos combates, nos quaes patenteava bastante timi- 
dez e demasiada precaução. Ao seu enterro concor- 
reu um piquete de facciosos. 

—Está-re actualmente cantando no theatro 
italiano de Madrid, com excellento desempenho e 
muitos applausos, a «Lucrecia Borgia». Diz a 
«Epoca» que a companhia que actualmente fanc- 
ciona alli é uma das mais bem organisadas da Eu- 
rops, na presente estação. | 

| —() Papa tem estado constipado, porém não 
obstante isso recobe algumas pessoas. 

—Morreil o infante D. Fernando, filho mais ve- 
lho do duque de Montpensier. Tinha 14 annos de 
idade e estudava no seminario de Orleães sob a di- 
recção de monsenhor Dupanloup. 

— O, governo brasileiro acaba do encommen- 
dar aos fabricantes de armas de Liege 10:000 ca- 
rabinas do syatema Comblain. 

—Da cadeia de Matril, em Hespanha, fugiram 
ha pouco cincoenta e tantos presos, alguna dos 
quaes eram acecusados de culpas gravissimas. Pare- 
ce que no facto, segundo dizem 08 periodicor, hou- 
vo culpabilidade por parte dos empregados da pri- 
são. 

— O eabecilha Navarreto officiou ao alcaide da 
Ramabs, significando-lhe que, se no prago de 10 
dias os libersea não regressarem ás casas quo aban- 
dongram, procederá immediatamente & um seques- 
tro nos seus bens. 


Theatre de 8. JoRo.—Repetiu-se hon- 
tem a opera «Lucrecia Borgia» com o mesmo bom 
exito das récitas anteriores. Foram como de cos- 
tume muito applaudidos a snr.* Contie os snrs. 
Baccie Gianoli, este ultimo na sua aria do 2.º 
acto, em que teve duas chamadas ao proscenio e 
geraes demonstrações de agrado. 

A sur.º Conti, especialmente no ultimo acto, 
foi tambem phreneticamente appláudida. A casa 


A'manhã repete-se a mesma opera e na pro- 


xima terça-feira conta-se que vá á scena o «Baile ! 


tono os snrs. Belardi e Orzi, que chegaram hon- 
tem a esta cidade. | 


[11 1/, d. por lb. 


EXPEDIENER 


Cartas dirigidas á administração deste jornal, 
recebidas em 11 de dezembro 
Lameira—do snr. J. F. da Costa. | 
Braga—dos snrs. gerentes do Banco do Minho. 
Figueira—do sor. E. Schmitz, 
Mealhada—do sor. C. J. Ferreira. ' 
Felgueiras—do snr. Antonio Leite de Castro. 


——e EIA SE e rea em — 


Noticiario religiceso 


NPNEMBRIDAS PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
Dezembro—31 dias 


Sabbado 13—Jejum. Santa Luria, virgem o 
martyr. Reza-se de Santa Luzia. Rito duples; pa- 
ramentos do côr vermelha. 


FESTIVIDADES 


Na igreja da S6—A Santa Luzia, havendo 
misga solemne, Durante o dia estará exposta & ve- 
peração dos fieis a imagem da mesma Santa no seu 
respectivo altar, o qual se eonservará armado até 
domingo. 

Na igreja de Santa Marinha (em Villa Nova 
de Gaya)—A Santa Luzia, com missa solemne, 
sendo a musica da capella do snr. Silvestre. Esta 
festividade é feita a exponeas de um devoto. 

Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
pella das Orphãs. 

Principio da aurora ás 5 h. e 40 m. Nascimen- 
to de sol ás 7 bh. e 20 m. Occaso ás 4 e 40 m. 

Commemoração historica — União dus duas 
dioceses de Lisboa patriarchal e archiepiscopal,— 
Depois de obter a elevação da capella dos seus pa- 
ços da Ribeira á preeminencia de igreja patriar- 
chal, el-rei D. João V teve a phantasia de dividir 
Lisboa em duas dioceses, ficando a metade, da par- 
te oriental, constituida em arcebispado, com & anti- 
ga cathedral por séde, o a metade, da parte occi- 
dental, em patriarchado, servindo de sé a capella 
real, Foi o Papa Clemente XI que fez cesta divisão 
por bulla do anno de 1716. O mesmo soberano go- 
licitou a união das duas dioceses sob a authorida- 
de do patriarcha, o que lhe foi concedido por bulla 
do Papa Benedicto XIV, assignada em Roma n'este 

ia, anno de 1740. 
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“PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto de 


1a 10 de dezembro ........ 0... 112:0915665 
Idem no dia 1 VA O, SS ade 12:126 53880 
| 124:2184545 


+ SIDA 


Despachos de exportação 
Dezembro 11 
RIO DE JANEIRO—No vapor Almeida Gar- 
rett, J. N. Gromes, 92 litros de vinho; J. L. Novaes, 
92 ditos de dito; J. B. de Souza Azevedo, 106 ditos 
de dito; G. S. Reis & C.*, 8318 ditos de dito; B. A. 


| Fernandes Junior, 400 ditos de dito; J. R. de Mes- 


quita, 5342 ditos de dito; H. Kendall, 2715 ditos de 
dito e 2 barris com azeite; J. J. Pinheiro Machado, 
594 litros de vinho; J. G, de Oliveira e Silva, 133 
ditos de dito; M. S. Guerra, 647 ditos do dito; A. 
T, Barreto Feio, 2671 ditos de dito; A. J. Teixeira, 
2035 ditos de dito. 

IDEM—Na barca Victoria, J. Y. Domingues, 
924032 litros de vinho; Almeida & C.*, 55 ditos de 
dito; A. F. Meneres, 4273 ditos de dito; D. F. Ro- 
drigues, 5 caixões com salpicões; E. O. Correia Lei- 
te, 18 barris com peixe. 

IDEM—Na barca Alegria, F. F. Magalhães 
Basto, 102500 litros de sal. 

IDEM—Na barca Nova Vencedora, Augusto 
Piments, 6 volumes diversos. 

BAHIA—No vapor Almeida Garrett, J. B, de 
Souza Azevedo, 101 litros de vinho, 

IDEM—No brigue Feliz Ventura, J. J. de Mi- 
randa, 111120 litros de sal; J. L. Alves, 2 barrig 
com pr 


B.C, Ferreira, 26 barris com peixe e 40 saccos 
com feijão; M. B. Ribeiro, 1602 litros de vinho. 
PARÁ—Na barca União, José Pinheiro, 2781 
litros de vinho; F. Fricke, 100 saccos com feijão; 
M. R. Tavares, 10 caixas com aguas minerães. | 
RIO GRANDE—No patacho Liberal, G. 8, 
Reis & (.", 9682 litros de vinho; A. L. Gomes Li- 
ms, 4273 ditos de dito. UR 1» 
— BUENOS-AYRES E MONTEVIDEU — Na 


barea Amelia & Henrique, Azevedos & Rios, 80000 


litros de sal; G. 8. Reis & 0.º, 1375 ditos do dito. 
LIVERPOOL —No vepor ing. Italia, Antonio 


Pedreira, 26 caixas com larabjas; J. Iosua, 400 di. 


tas com ditas e 600 ditas com cebolas; G. e J. Gra- 
hem & 0.*, 2671 litros de vinho; Morgan Brothers, 
29883 ditos de dito. 

BRISTOL—No vapor ing. Newport, G. H. 
Sellors, 37 litros de vinho; T. M. da Costa, 40 cai- 
xn8 com cebolas e 20 dites com larapjss; R, Reid, 
5 ditas com ceboles e 2 ditas com ovos. 

IDEM —No vapor ing. Ixia, W. G. Roughton, 
27 litros do vinho; O. Coverley & C.”, 300 caixas 
om larapjus; Morgan Brothers, 9616 litros de 
vinho. 

TRURO E AMSTERDAM — Na galeota hol. 
Phosnix, F. L. Caturno, 40 caixas com laranjas. 

GOTHENBURGO—No lugre suee. Fredrika 
Wilhelmina, C. Coverley & C.*, 775 feixes do cor- 
tiça. | 

em em SRD 1 
Peodiram licença para gahir 
em Dezembro 11 
POMARÃO—Baron ing. Ruby. 
LONDRES —Vapor ing. Ranger. 


Gomores dospachados para Consumo 
Dezembro 11 
Arroz 30 saccas— Assucar 6 caixas e 165 sac- 


cos—Genebra 25 cuixas—hManteiga b barris—Ta- 


baco 10 fardos. 


= DE NILDO Ge se eme 
Banco Commercial de Braga 
Balanço em 30 de novembro 1873 


ACTIVO: Bdgios 

Acções—prestações a receber... ..' 862:4108000 
Dinheiro emenixa........ Bisa  40:6448660 
Letras descontadas ea receber. ...  885:0638904 
Emprestimos sobre penhores...... 9:1458000 
Contes correntes com garantia. .,.;  121:3908782 
Agentesno paize noestrangeiro...  158:1315739 
Titulos e papeis de credito. ...... o 46:0848294 
Desperas de installação..... HÁ 2:4448992 
Moveis e utensilios.. ...cescsceso 1:1335040 

1.:126:5088414 
4 PASBIVO 
Capital ...ccceueseen acer eunsas 600:0008000 
Obrigações a praso....accconsroa  245:8695179 
Depositos à ordem......... coca 103:2808242 
Agentes no paiz e no estrangeiro...  118:6565892 
Diversos credores... .......» coco 15:71945920 
Letras em deposito... ...s.cusee. 8:7028080 
Letras à pagar... ...... og vio 00 0/0 10:4098680 
Notas em circulação... ....z..... 15:0008000 
(Ganhos e perdas... .....v.... SAIO 8:8965021 

1.126:5088414 


Braga, 3 de dezembro de 1873 —Os directores, 
Mancel Joré dasCosta Guimarães, Luiz Antonio da. 
Costa Braga. 

A ma RT TT A TA A O rea 
Inglaterra 
Liverpool, 3 de dezembro 

ALGODÃO DO BRAZIL—A procura para 
este algodão 4 vista da havida para o das demais 
procedencias foi moderada comtudo as sabidas teem 
sido em escala regular e os possuidores teem mos- 
trado mais firmeza, havendo certas sortes que só 
são obtiveis a uma subida de 1/,g d. a 1/4 d. por lb. 
As vendas principaes abrangem Pernambuco, San- 
tose Ceará, tendo o negocio no, de outros lugares 
sido limitado. O de Maceió e Parahiba escasseia bas- 
tante, mas nem por isso a falta é sentida em con- 
sequencia da modorada attenção por parte dos com- 
pradores. O stock no geral tem decrescido e ante- 
cipa-ge sinda maior diminuição antes que o da no- 
va safra possa começar a accumular-se. No total 
venderam-g8 n'esta quinzóna 18:100 saccas, in- 
cluindo 10:300 de Pernambuco, Ceará, Parahiba, 


[29, Londres, vapor ing. A 


egos. 
PERNAMBUCO—No vapor Almeida Garrett, 


| pool, vapor ing. 


AZEITE DOCE—Os preços não teem alterado | 
muito, em quanto que a procura tem sido em pe- 
quena escala. O negocio effeotuado foi por conse- 
guinte insignificante e ao fechar offorecem-se varias 
partidas sem encontrarem compradores. O de Por- 
tugal cota-mo a 1. 42 por tonelada nominal. “ 

LÃ—Nos leilões, que tiveram lugar hontem hou+ 

ve concorrencia moderada de compradores e o re- 
sultado não chegou ás espectativas. Offereceram-se 
500 fardos de lãs de Castello Branco e Porto, ven- 
dendo-se, porém, sómente 127 em virtude dos bai- 
xos preços offeracidos e tendo os demais sido reti- 
rados por fslta de lances acceitaveis. Alguna pe- 
quenos lotes de lis amarellas e de cordeiro realisa- 
ram 11d, sa 12 por l. As lis de Castello Branco fo- 
ram todas retiradas. 
Por traeto particular fez-se alguma cousa em 
vélo do Porto a 17 1/, d. a 18d. por l. Tambem se 
collocaram algumas partidas de lãs do Rio da Pra- 
ta nos prévios valores. O mercado no geral conside- 
ra-se quieto sem alteração cotavel em preços. 


(Ext. da circular de Pinto Leito & Sobrinhos.) 
PARTE MARITIMA 
Em 26 do corrente, sebirá de Lisboa para 
Pernambuco, o lugre Cidral. 


Hovimento da barra do Porto 


Navios de longo curko entrados e 
sahidos desde 14 do novembro até 
10 de dezembro 
ENTRADAS 


Em 12 de novembro, Londres, vapor ing. Rio 
Lima, cap. Davis; Riga (por Lisboa), barca rus. 
Ida, cap. Bientz; Hamburgo (por Vigo), patacho 
all, Fortunato, cap. Burow—em 13, Trieste (por 
Lisboa), vapor ital. Cairo, cap. Delise; Bahia (idem), 
patacho Lidadsr, cap. Cunha; Leith, escuna ing. 
Hoopoe, cap. Cort—em 14, Pernambuco (por Lis- 
boa), barca Despique 2.º, cap. Carvalho—em 16, 
Aracsjú (idem), barca Lusitania, cap. Silva; New- 
Chetle, vapor ing. Italia, cap. Cab; Cadiz, escuna 
ing. Maris Menuella, cap. Hellings—em 18, Vigo, 
hiate Conde de Cavour, cap. Ré; Lisboa, vapor fr. 
Ville du Hayre, cap. Seguin; idem (por Vigo), bar- 
oa Vencedora, esp. Oliveira; Ilha de S. Miguel (por 
Lisboa e Vigo), hiato 3. Paulo, cap. Figueiredo; Que- 
becg, brigue Boa Fé, cap. Campos; New-Castle, 
patacho Tentativa Feliz, tap. Vieira—em 19, Glas- 
gow, vapor ing. Magnet, crp. Hunter; Liverpool, 
vapor ing. Cintra, cap. Lamb—em 21, Aracajú (por 
Vigo), patacho bras. Arabe, cap. Trocado; Bremen, 
escuna all. Gesino, cap. Warnke; Londres, vapor 
ing. Olgs, cap. Dixon—-em 22, Stockholmo, lugre 
suec, Fredrika Wilhelmina, cap. Tyden—em 25, 
Setubal, escuna Niator Manoel, cap. Salgado; Gir- 
genti (por Vigo), barca ing, Ruby, cap. Ewen—em 

Urora, cap. Taylor; Lis- 
boa, vapor ing. Oporto, cap. Parle—em 2 de dezem- 
bro, Amsterdam (por Vigo), galeota holl. Phoenix, 
cap. Guyt; New-York, barca Lord Baltimore, cap. 
Huxford—em 4, Londres, vapor ing. Rio Lima, cap. 
Davis; Portimão, escuns Humildade, cap. Pereira 

em 6, Lisboa, vapor ing. Douro, cap. Roberts; 
Glasgow, vapor ing. Alexandra, cap. Burrell-—em 
6, Londres, vapor ing. Rauger, cap. Viveash—em 
7, idem, vspor ing. Olga, cap. Dixon; Newport, va- 
por ing. Íxia, cap. Langford—em 8, idem, vapor 
ing. Newport, cap. Gyles; Terra Nova, escuna ing. 
Una, cap. Oata; Glasgow, vapor Almeida (karrett, 
cap. Tbomasini—em 9, Riga (por Vigo), brigue rus. 
Urho, cap. Wendt; idem (idem), brigue rus. Catha- 
rina Regina, cap. Ausculat; idem (idem), escuna 
rus. Presto, cap. Grooth; Liverpool, vapor ing. Ita- 
lia, cap. Cab. Pa, | 
vo SAMIDAS 

Em 12 de novembro, Liverpool, vapor ing. Cas- 
tilian; Nlbs de S. Miguel, escuna ing. Promise—em 
16, Rio de Janeiro, barca Joven Adelaide; Porti- 
mão, escuna Clementina; Terra Nova, escuna ing. 
Pride of the West; idem, lugre ing. Maranee; Lon- 
dres, vapor ing. Rio Lima-—em 18, Cadiz, patacho 
all, Fortanato—em 19, Hamburgo, escuna holl. Har. 
monie; Lisboa, vapor fr. Ville du Havre—em 21, 


Liverpool, vapor ing. Italia; Rio de Janeiro, galera |, 


Africa; Swansea, escuna ing. Maria Manuella; Rio 
Grande do Sul, patacho .Rocha—em 22, idem, bar- 
ca braz. Energia; Leith, escuna ing. Hoopoe; Lon- 


dres, vapor ital. Cairo—em 25, Rio Grande (por|, 


Setubal), brigue braz. Felicidade; Maranhão e Cea-| 
rá, barca Maria Carolina; Londres, vapór inp-'OI- 
ga—em 26, Gotbenburgo, barca rus, “Ida; Liver- 

Cintra; Doblin e Glasgow, vapor: 
ing. Magast—em 1 de dezembro, Rio Grande (por, 
Setubal), patacho Tentativa Feliz; Pernambuco, pa-: 


tacho Olinda; idem, brigue Triumpho—em 2, Li- 


| verpool, vapor ing. Oporto—em 3, Bordeus, patatho 


hboll. Hezard; Londres, vapor ing. Aurora—em 5 
Bahia, barca Maria & Amelia; Ilha da Madeira, 
escuna Jadia—em 6, Londres, vapor Rio Lima—em 
7, Liverpool, vapor ing. Douro; Rio de Janeiro, 
barca Claudina; Bremerhaven, escuna all, Gesine 
—tm 8, Londres, vapor ing. Olga—em 10, Cadis, 
vapor ing. Alexandra, | 


——— 


Porto 11 de dezembro 
ENTRADAS 


RIGA (por Vigo) 50 dias—Lugro rus. Eduard 
Laura, 04p, Rassmus, aduella a M. 8. Guedes. 


SAHIDAS 
LONDRES—Vospor ing. Ranger, cap. Viveash, 
VATIOS Béneros. 
AVEIRO — Hiate Preceito, mestre Preceito, 
lastro, . 
IDEM =Hiate Marzini, mestre Faria, dito. | 
a EM =Hiato Novo Luz do Dia, mestre Ferreira, 


to. 

neta ANSEA —Brigue Boa Fé, csp. Campos, mi- 
al, ? f 
AMBTERDAM—Graleota bol. Phosaix,cap. Gayt; 

fructa 6 vinho. os das - 

- PUBBLA-—Lancha hesp. Romero Ortiz, mestre 

Gomes, Giicommendas. ! 

| idem 19 Pre 


(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica o patacho ing. St. Brelade. 
Vento L, (fresco) e o mar bom. | 
Proamár—l.r-ás 8 b, e 10m. da manhã—2» &s 
8h. e 35 m. da tarde. 
» Até esta hora sabiu a barca ing. Raby. 


— 


+ 


Návias de longo curso surtos no rio 


Douro em 10 de dezembro 
Á CARGA € 

' Perambuco, Bahia e Rio de Janeiro — Vapor 
Almeida Garrett, cap. 'Thomasini. o e 
- Rio de Jeneiro—Gralera Europa, cap. Pires; 
barcas: Álepria, cap. Santos; Victoria, cap. Olivei- 
ra; 8 Nova Vencedora, cap. Carvalho. , 

“Bahia-—Barca Lusitania, cap. Silva; e brigue. 
Feliz Ventira, cap. Conceição, 

Pará—Barca União, cap. Silva. 

- Rig Grande—Barca Luiza, cap. Alves; pata- 
chos: Liberal, cap. Rabin; e braz. Maria José, cap. 
Mattos, 

- Montevideu e Buenos-Ayres (pelo Rio de Ja- 
neiro)—Barca Amelia & Henrique, cap. Lessa... 

Londres—Vapor ing. Ranger, cap. Vivessh. 
Liverpool—Vapor ing. Italia, cap. Cab, 
sto Plymouth e Bristol— Vapor ing. Ixia, cap. Lan- 
ord, 
Bristol—Vapor ing. Newport, eap. Gyles. 

- Copenhague e Gothenburgo—Lugre suec. Fro- 
derika Wilhelmina. 

Amsterdam e Truro—Galeota hol. Pbecuix, 


cap. Guyt, | 
SEM DESTINO 


PORTUGUEZES 
Galgras: Nova Goa, cap. Esteves; e Campone- 
z9, cap. Lima; barcas: Nova Leopoldina, cap, Aze- 
vedo; & Haphira, cap. Conha; brigue Boz Fé, cap. 
Campos; pafacho Lidador, cap. Cunha; escânas: Vi- 
Cio pianel, cop. Salgado; e Humildade, cap, Pe- 
reira, ' | 


. 


EETRANGEIROS 
Baroaa: ing. Ruby, cap. Ewen; e Lord Balti- 
more, cap, Huxtord; brigues: rus. Urho, cap. Wen- 
dt; e Cstharina Regina, cap. Ausculat; patacho 
braz, Arabe, cap. Trocado; escunas: ing. Una, cap. 
Onts; 6 rua. Presto, cap, Grooth. 
ver er TI RIO em mem 


Faquetos a sahir do Lisbon 


ARGENTINA, all., em 18 de dezembro, para 
Behia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 


NE, ing. em 13, para 8. Vicente, Pernam- 


Rio (Grande, Mossoró e Aracaty; 2:240 do Santos;' buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata, 


"2:990 da Bahia, Maceió e Aracajú; e 2:570 do Ma. | 
de mascaras», para estreia do novo tenor € bary- ranbão, que alcançaram respectivamento os seguin- ceira, (Chraciosa, 
891 de 81 at 


tes preços: 7 1/, à 91/ d, 


de Janeiro, Rio da Prata o Pacifico. 


INSULANO, port, em 15, para 8. Miguel, Ter- 
- Jorge o Fayal. Bray 
COTOPAXI, ing. em 16, para a Madeira, Rio 


HALLEY, ing., em 17, para a Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos e Rio da Prata. 

SANTIAGO, belg., em 20, para o Rio de Janei- 
ro, Rio da Prata e Valparaizo. 

MORENO, fr., em 20, para o Rio da Prata. 

PARAENSE, ing., em 23, para o Pará, Mara - 
nhão e Ceará. 
- POTOSI, ing., em 23, para a Madeira, Per- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prata é 
Paeifico. 

HYPARCHUS, ing., em 25, para a Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos e Rio da Prata. 

FIRE QUEEN, ing., em 28, para Pernambuco. 

TYBEBR, ing., em 29, para 8. Vicente, Rio do 
Janeiro e Rio da Prata. 

IMANI, ing. em 30, para a Madeira, Rio 

de Janeiro, Rio da Prata e Pacífico. | | 


Telograpkia clestrica 
(Dirigido á Assosiação Commereia!) 
Eisbon 19 de dezembro | |. 


ENTRADAS 
| TERRA NOVA 32 dias—Escuna ing. Little Do- 


Fit. 
- PORTOS DO RIO DA PRATA E BRAZIL 26 
diss—Vapor ing. Douro. | 
HUELVA 19 horas Vapôr ing. Zeus. 
GIRGENTI 15 dias—Escuna nor, Alíen, 
GASPE 34 dias—Escuna ing. Mentor... 
, SAHIDAS 
HAMBURGO —Vapor all. Messina, 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Douro. 
LEORNE — Escuna ing. Sterling. 
LIVERPOOL —Vspor ing. Zert. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 1.1 de dezembro | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») E 
Não se falla desde hontem à noute senão. no. 


- 


grande escandalo que deu, no Circo de, Price, o | 


sor. barão do Zezere, commandante das guardas 
municipaes de Lisboa e Porto. 


As cousas passaram-se como eu hontem  nar-,. 


rei em telegrama, |. | 

O sor. barão excedeu tudo quanto. se. podia 
esperar do seu genio irascivele imprudente! O 
eicanáplo não podia ser maior e a indignação é 
teral-gorsopoesh Quincudo o aonidiy 
Toda a imprensa de Lisboa, com excepção da. 


, 


j 
3 


W 


folha semi-official, stygmatisa com  vehemencia 0. 


procedimento do sor. barão e exige que elle seja 
demittido, e um periodico que tem defendido a. 
situação declara terminantemente, que no estado 
da questão, ou 0.governo demitte aquele func. 
cionario ou tem de demitir-se.  -anedÃ 

Parece que o snr. barão não sympathisa com 
o snr. Rangel, commissario de policia. Já . uma 


vez, nos touros, presidindo. ao espectaculo 0 snr. . 


Rangel, 0 sor. barão impediu que os seus solda- 
das obedecessem áquella authoridade. O caso fez, 


bulha, a imprensa protestou contra o snr. barão, ; 4 


8 
1 
si 
sz 


a 
+. 
ms 


o 
. 
4 


9 


mas,0 governo não se mecheu, As consequencias, . 


d'este facto e de outros successos ahalogos produ- 
ziram o escandalo de hontem. . 


O snr. barão, que estava em um, camarote, ' 


5, 


11 
11 


zangou-se com um espectador, que seservia dealin- .. 


gua» de alguns marujos. O snr. barão, manda 
prender o espectador e quando este sahia acom- 
panhado por um soldade municipal, apresenta-se 
o sor. Rangel e declara que alli só elle mandava, 
que estava representando o governador civil do 
districto, que lhe competia presidir ao espectacu-. 


lo e que a guarda municipal não era maisdo que. 


um simples auxiliar da authoridade administrati- 
va; concluindo por soltar e preso. 


O snr. barão, que seguiu de longe o diálogo .- 


entre o snr. Rangel e o soldado, apenas viu. 0 pre-. 
so voltar para o seu lugar, dirige-se áquelle ca- 
valheiro a tomar-lhe satisfações. , | 


» “+ 


Seguiu-se uma disputa em voz alta diante de 


b q 


7 o] 
a) 
19 
1 


aa 


st 
RO 


4 


centenares de individuos, a muitos dos quaes cus-,.. 


tava a crer o que presenceavam. 


so, não como commissario, mas como, major res, 


formado, e talvez receiando algum motim, sahiu.,, 
presi HF, ao Es- Td: 
15 


do. ue ficando o snr. Rangel a 
pectacu PE DR mena «soalai 
“Tudo isto é inarc ico é ridiculo, e, decidida 


tl 


mente a opinião publica tem direito à uma satis-. 


fação, que não póde ser senão a demissão do com 
mandante das guardas municipaes. 


, 


| Hoje teem corrido diversas versões,. Vas, di-, 


E PCA vob eg 
“Contou que o snr, Rangel ameaçára o snr. barão... 
de que o autoava, eo snr. barão dá-lhe voz depre-. . 


4 
Tu 
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zem que o snr. Rangel, quando fallou ao soldado, ... 
empregára palavras olfensivas á dignidade do snr. | 


barão; outros que este pedira que o demittissem, 
mas exige que tambem seja demittido o snr, Rangel. 

O snr, secretario geral do governo civil Te- 
metteu ao nr, ministro do reino à queixa do snr,. 


Rangel, commissario de pena de Lisboa, contra . 
arece que, 0 sor. Ran-... 


o sur. barão do Zezere. 
gel não autoou o snr. barão. 


A imprensa hoje vem muito acirrada “contra 0, 
snr. barão, e um jornal diz claramente que elle é. 


protegido por el-rei e que o governo por isso não , 


tem força para o demittir.. Fou eai 
- Creio que este boato, que efectivamente cor- 
re, não tem fundamento. O governo é que prote- 
ge 0 snr. barão, porque vê n'elle um sustentacu-, 
lo da situação. Se assim não fosse, o snr, barão, 


ha muito que não seria commandante das guar-. 


das municipaes. | Epil tora 
' Vamos a ver o que sahe de tudo isto. . 


“Hoje foi interrogado, mo conselho de guerra, 


o ex-sargento João dos Santos Rodrigues, quene-. . 
- |gou que tivesse praticado os crimes de que v ac- 


cusavam. 
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“Foram depois interrogadas as testemunhas de... 


defeza dadas pelo réu coronel Borges, sendo uma 
dellas o snr, dr, Brilhante que tractou o prezo, 
que se achava enfermo, na occasião, em que de- 
pois se disse, se tramava contra o throno e inde- 
pendencia da patria. 

- Tambem foi depôr um visinho do sor. Bor=, 
ges, que jurou que elle se achava doente e que 
raras vezes sahia de casa n'aquella epocha. 

. Os jornaes já publicaram o, officio dirigido 
por ordem do snr. ministro das obras publicas, 
pelo snr. conselheiro Jôão Palha aos snrs. Pessa- 
nha Povoa e Marcellino Barboza, expondo as du- 


vidas que o governo tinha para desassombrada- * 


mente proteger e coadjuvar aquelles cavalheiros e 
a empreza que representam no seu empenho de 


fazerem uma exposição de productos portuguezes .. 


na cidade do Rio de Janeiro; mas o que ainda 
não é conhecida é a resposta dos dous iniciadores 
da exposição ao sor, ministro. ss 
- Este documento revela a seriedade com. que 
os snrs. Povoa e Barboza teem procedido sempre, 


|em todo este negocio e que não ha dificuldades . 


que lhes entibie o animo e os demova de uma 


Videia civilisadora e patriotica. cor deeaané Mintgtoa 
Como o assumpto é de . verdadeiro interesse .. 


sn 
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para toda a gente que comprehende. a importan-.. 


cia d'aquelle emprehendimento,. aqui publíco o 


officio referido, que é concebido n'estes termos: .. 
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Ile g exc.=? gnr.—Campre-nos o honroso de-. 


vor de accusar a recepção do officio que por ordem 


de v. exc.* nos dirigiu o snr. conselheiro servindo . 
| de director geral d'esse ministerio, o shr. João Pa- 


lha de Faria Lacerda, em data de 24 de outubro. ' 
Inteirados do seu contendo, pódemos desde já' 
abpegurar a v. exe.* que as informações officises de: 
que o governo de 3, M. F. carece hão-de precisa- 
mente confirmar o que expozemos no nosso oficio 
de 29 de outubro. Tem o governo razão para se ha- 
ver com todo o precatamento n'um negocio que in- 


felizmente não tem sido sempre dirigido pelos inte- 
ressados no Bio de Janeiro como seria para dese- 


jar; todavia o que nós abaixo aesignados temos di- 
reito de tornar bem patente é que não mos cabe 
responsabilidade alguma das resoluções que na'nos- 
ga ausencia squelles interessados teem tomado. O: 
que é preciso ficar para sempre entendido é que nós 


ambos, como unicos iniciadores do projecto da ex- 


posigão, é que obtivemos nos nossos nomes e não no 
nome da empreza que depois fundamos as valiosas 
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concessões do governo do Brazil, publicadas no * 


«Diario Official» do imperio, e de que o governo de 


Toi M. F. tem conhecimento. 


Aseim, ou côm à empresa que formamos ou 


com outra que a substitua, para o que temos prom- 
ptos a acompanhar-nos cavalheiros da maior res- 


peitabilidade, pois que o pensamento de uma expo- 


eição dos productos portuguezes, na capital do im-, 


perio do Brazil, tem encontrado toda a sympat ig, 
tanto na imprensa periodica de ambos os paizes, 
como em todos os portuguezes illustrados, decla- 
ramos à v. exe* que, mantendo o governo de 8. M. 
F. « concessão que resolveu fazer-nos, a exposição 
sorá impreterivelmente levada a efteito, podendo 
unicamente soffrer um adiamento de alguns mezes, 
ge porventura & direcção ou 08 membros da empre- 
za, O que não é de esperar de homens serios, mani- 
festarem ainda algum novo desaccordo comnosco. 
Os attritos são naturaes na execução de todos 
os emprehendimentos humanos. Não os estranhe o 
overno de 8. M. Fidelissima nem por causa d'el- 
re nos desampare, e a exposição será uma realida- 
de, com grande gloria tanto para os governos dos 
dous paizes amigos como para os individuos que 
superando todas as dificuldades não dessnimarem 
do seu grandioso intuito como nós não desenima- 
mos, Alaaos a honra de ser, etc. 
eus guarde a v. exc.*—Ill.mº e exe.»º gnr. COn- 
gelheiro Antonio Cardoso Avelino, dignissimo mi- 
nistro e secretario de estado das obras publicas. 
Lisboa, 28 de novembro de 1873 —José Joa- 
quim Pessanha Povoa, Mercellino Ribeiro Barbosa 
A proposito vêm aqui dizer, que cartas do Bra- 
zil annunciam que é certa a eleição do snr. dr. 
Pessanha Povoa pela provincia do Espirito Santo. 
Vae, pois, abrir-se uma nova carreira ao jllustre 
jurisconsulto, que dispõe de todas as habilitações 
e recursos de intelligencia para se elevar aos pri- 
meiros lugares publicos prestando relevantes ser- 
viços á sua patria. . 

“Parte ámanhã para Italia o afamado pintor 

brazileiro, o snr. dr. Pedro Americo. 

“Como é sabido, este cavalheiro veio a Lisboa 
ara começar o seu grande quadro historico so- 
re um episodio da guerra com os hollandezes, 

mas como não conseguiu um salão para «atelier» 
com as dimensões que exigia o tamanho da tela, 
vae procural-o no paiz das artes. Ao mesmo tem- 
po, O snr. Americo consultará os primeiros pin- 
tores e bem assim as bibliothecas onde sabe que 
existem preciosos manuscriptos que o podem elu- 
cidar para que o seu trabalho seja perfeito em 
todos os pontos, isto é tanto pelo lado artistico 
como pela sua verdade historica. 

O desconto no Banco de Inglaterra desceu a 
AIRpO ESP RPER 2 ae 

foram concedidas as seguintes graças: 0 titu- 
Jo de visconde de Barros Lima ão snr. Francisco 
Ribeiro de Faria; de visconde de Alemquer ao sr. 
D. Thomaz de Nápoles; a commenda de Christo 
aos snrs. Eduardo Pinto Basto, Antonio José Al- 
ves Coelho, Luiz Antonio Salgado - Junior e Mi- 
guel Pinto da Costa Aguiar; o habito de Christo 
aos snrs. Hemeterio Joaquim Castello Branco e 
Bernardo Ribeiro da Cunha; a commenda da Con- 
ceição aos snrs. José Luiz de Carvalho, José An- 
tonio de Carvalho e Manoel Antonio Rodrigues. 

Foi nomeado inspector do arsenal de marinha 
o sor. José Joaquim de Souza Neves. 


Foram nomeados administrador substituto de). 


Nellas o snr. Antonio da Silveira Lobato; admi- 
nistrador de Guimarães o snr. Jeronymo Pereira 
de Magalhães do Canto; e de Freixo de Espada á 
Cinta o spr. João Correia Taborda. 

O sur. João Baptista Sedze, residente no Por- 
to, efectuou no governo civil o deposito em du- 
plicado para obter o privilegio para um novo sys- 
tema de motor que utilisa como multiplicador de 
força em todas as machinas. 

Foi admittida a adherir à convenção telegra- 
phica internacional de 14 de janeiro de 1872 a 
sociedade dos telegraphos Hamburgo-Helgoland, 
por o haver requerido. | 

O governo já approvou a estação que a Com- 
panhia Carris de Ferro de Lisboa vai estabelecer 
no sitio do Calvario. d dub 

Já subiu á approvação do governo o projecto 
do lanço da estrada real entre a Monsarria e Por- 
to de Freiriz. Este lanço está orçado em réis 
29:4880877. TENDA CI lot 

No mez de novembro ultimo foram registados 
na camara municipal de Evora os descobrimentos 
de 11 minas de cobre e 1 de ferro e outros me- 
TRES nie Ia dpi SIDA 
“O snr. Carlos Ernesto Freire de Aguiar Car- 
dozo pediu ao governo licença para estabelecer 
um caminho de ferro americano, da estação do 
caminho de ferro em Setubal ao rio Sado, 

Foi ordenado ao snr. governador civil de 
Aveiro, que louve 0 reverendo parocho, presiden- 
te da commissão escholar de Riba de UI, os vo- 

aes padre Joaquim Ribeiro de Castro. e Camillo 

acheco da Costa Ferreira e a authoridade admi- 
nistrativa, pelo acerto e solicitude com que todos 
se ESMEFAFAM na construcção de uma casa para 
eschola publica de ensino primario, com capacida- 
dade para 120 alumnos. | 

Foi declarado limpo de cheleramorbus, desde 
ante-hontem, o porto de S, Petersburgo e os de- 
mais da Russia no golpho de Filandia e desde 8 do 
corrente da mesma epidemia o porto de Veneza. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandesa 45,50 
e as pequenas a 45,60. - 

Fundos hespanhoes: Titulos de 10:000 escudos 
14,20, ao cambio de 940. 

A alfandega rendeu hoje 11:7465339 réis. 
Desde o principio do mez até hoje tem rendido 
146:2088142 réis. Ee 
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Fassageiros para o Brazil. —O va- 
por inglez «Lusitania», sahido- ante-hontem do 
Tejo levou os seguintes :' + quo) 43 

Para a Bahia:—Francisco Soares de Oliveira. 

Para Pernambuco: — Augusto Luiz Rodrigues. 

Para o Rio de Janeiro :—Joaquim Lopes Vi- 
cente, José Maria de Brito, Antonio José Pereira, 
João José Duarte Leite, Manoel Gomes, Joaquim 
Marques, Antonio Maria Junior, António de Paiva 
Soares de Azevedo, Antonio Alves da Costa e 1 fi- 
lho, José da Silva Augusto, Antonio Nunes Perei- 
ra, Florencio Luiz Castello, Cypriano Lopes, Ma- 
ria Pereira, Albino Lopes Rodrigues, José Gonçal- 
ves de Mello, Albino Moreira Dias, Eduardo da Ro- 
cha Oliveira Guimarães, sua esposa e 1 filho, Ma- 
noel Joaquim Carvalho, Manoel Domingos Carva- 
lho, Bernardino Xavier Guatal, João Abrantes, Ber- 
nardino de Almeida, José Pereira, João Estevão de 
Sequeira, João Pereira de Lima,Domingos À. Lopes, 
João Bento Esteves, João Antonio de Azevedo, 
José Lopes Esteves, Agostinho José Gomes, José 
Pereira, Antonio Gomes Victoria, Antonio Baptista 
de Azevedo, Agostinho Rosa Alves, João Ribeiro, 
Alexandre Tavares Machado, Joaquim José Pelha 
de Faria Lacerda, Joaquim Soares dos Santos e 
gua esposa, João Antonio da Silva Tavares, Luiz 
Tavaros, Manoel Soares, Albino da Silva Reis e 
sus esposa, Francisco Martins, Antonio Rodrigues 
da Torre, João Manoel Portella, Francisco Antonio 
Fernandes, João Luiz da Rocha, Antonio Rodri- 

ues, Francisco Ignacio Camillo dos Santos, Secun- 

dino Affonso, Delfino Affonso de Castro, João Lou- 
renço Larangeira, Theodoro Rodriguos Simões, 
João José Pires de Azevedo, Manoel Luiz Rodri- 
gues,de Oliveira, Josó Antovio Rodrigues Vianna, 
Carlos Augusto Ferreira, João Antonio Barboza, 
gua esposa e 1 filho, Antonio Mendeiro, Adriano 
Moreira da Cunha, Joaquim Mendes da Silva; Clo- 
mente de Souza Motta, Antonio de Souza Carneiro; 
João Manoel, Manoel Antonio, Francisco José, An: 
tonio Marques, Lourenço Pinto Monteiro, Antonio 
Pinto Netto, José de Souza, Jeronym> Martins da 
Rocha, Alexandro Alves da Costa, José Antonio e 
1 filho, Antonio Nunes Ribeiro Lobo, João Maria 
da Gama Bergue. a RA 

Pura Montevideu: Treze hespanhoes. 

Para Valparaizo: Um francez. 


Passageiros do Brazil. — O vapor in- 
glez «Douro», entrado hontem no Tejo, trouxe os 
seguintes: j 

Do Rio de Janeiro : — Manoel José da Costa 
Guimarães, Carlota Emilia de Jesus e um filho, 
Antonio Fernandes Carvalho, José Gomes da Sil- 
ya Carvalho, Alexandre Anacleto da Costa, Manoel 
Marques, João Ferreira da Silva, Josquim Ferrei- 
ra de Souza, José Coelho da Motta, Manoel Gon- 
galves de Brito, Antonio Dias dos Santos, Antonio 
de Oliveira, Antonio dos Santos, João Carvalho, ' 
José Coelho, Alfredo Sampuio Garrido, José Bor- 
ges, Josó6 Martins, Joaquim Coslho, José Antonio | 
do Valle, Francisco Teixeira de Sá Pereira, Joa-! 


quim Ignacio Silveira da Motta, Theadosio Silvei- 
ra da Motta, Joaquim Antonio Ferreira, Domingos 
José Gomes da Costa, Bernardino da Silva Salda- 
nha, Antonio Pinto da Graça, Bernardino Montei- 
ro, Manoel da Silva Natario, Miguel Rodrigues de 
Souza, Luiz Gonçalves, João da Costa, Joaquim do 
Amaral, Luis Guimarães e sua esposa, Thomaz da 
Silva Brandão, sua esposa e um filho, João Rodri- 
gues Branco, Joaquim:da Silva e Alfredo Pereira 
da Silva Porto. | 

' De Buenos-Ayres:—José S. dos Santos e 6 
hespanhoes. 

De Montevideu: —Manoel Martins o 4 hespa- 
nhoes. 
— ta 4: RITO E em meme 
Gymopso do «Diario do Governos 
m.º 280 de 10 de dezembro 


MINISTERIO DO REINO 


- Despachos: exonerando Adriano José de Car- 
valho o Mello do lugar de commissario geral de 
policia do Porto, por ter sido nomeado governador 
civil do districto de Bragança, e nomeando José de 
Soma Bandeira de Mello para o substituir. 

— Aviso de que passa á qualificação de sug- 


'peito de cholera-morbus, desde 22 de novembro, O 


porto de Genova. 
— Despachos effectuados pela direcção geral 
de instrucção publica em 9 do corrente. 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judiciaes. 

—Despacho approvando Fulgencio Antonio da 
Costa o Brito para sjudante do escrivão e tabellião 
do juiso de direito da comarca da Horta, Francisco 
Augusto Neves do Valle. 

| MINISTERIO DA FAZENDA | 

Listas dos bens que hão-de arrematar-se no 
dia 14 de janeiro no concelho de Certã; no dia 12 do 
referido mez nos concelhos de Santarem e Aviz; no 
dia 24 nos concelhos de Barrancos, Evora, Aldeia 
Gallega do Ribatejo, Arraiolos e Cascaes; no dia 
17 nos concelhos de Tabosço, Braga e Bragança. 

— Mappa das mereadorias despachadas para 
consumo e exportação pela alfandega de Elvas no 
mez de julho de 1873. ; 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


' Ordem da armada n.º 22, correspondente a 29 
de novembro. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


- Relação nominal de 22 subditos portuguezes 
fallecidos no Rio de Janeiro durante o mez de ge- 
tembro ultimo. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA | 


'* Aviso de que está aberto concurso publico até 
23 do corrente para o provimento de dous lugares 
de 2.º official que se acham vagos, sendo admittidos 
a concorrer os amanuenses do ministerio é quaes- 
quer outros individuos que tiverem as habilitações 
Sri idas pelo artigo 27 do decreto de 31 de dezem- 
bro de 1868. a a E 
" — Estatutos da sociedade cooperativa de tra- 
balho denominada Colchoeiros Lisbonenses, respon- 


sabilidade limitada. 


BRAZIL 


Bio de Janeiro ?º de novembro | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») - 
O governo brazileiro acaba de publicar a ex- 


plicação que obteve ácerca das sessões secretas do 
Congresso argentino. No «Diario oflicial» franca- 


mente se declara que a legação imperial em Buenos | 


Ayres pedira ums explicação, por haver constado 
ao governo que o objecto das sessões secretas era 


um projecto de alliança hostil ão: imperio. A nota|.. 


com que o ministro das relações exteriores da Con- 
federação Argentina respondeu á legação brazileira 
é do theor seguinte: 

«Traducção. — Ministerio de relações exteriores. 
—Buenos-Ayres, 3 de novembro de 1878.—Spr. mi- 
nistro. — Tive a honra de receber a nota de 31 do 
passado sobre certos rumores de guerra por motivo 
das sessões secretas do congresso. 

«Como o governo imperial,o actual governo ar- 
gentino, snr. ministro, considera a paz como um dos 
mbiores beneficios para estas regiões;e póde v. exc.* 
estar certo que nunca provocará de sus parte ums 
guerra, nem celebrará alliança que possa importar 
no mesmo, ” Pas E AB ) 

«Em quanto, além d'isso, a republica. se-achar 
unida ao imperio pelos vinculos da alliança que deu 
por terra com o poder invasor do Paraguay, o seu 


governo terá, com estes sentimentos geraes,um de- | 
A'ver de lealdade, de igual preço para elle, e que por 


'si só seria bastante para assegurar ao imperio de 
que nada é capaz de fazer contra as boas e pacifi- 
cas relações que felizmente existem. 

«Se ainda não nos temos podido entender na, 
questão dos tractados definitivos de limites com o 
Paraguay, sabe v. exc.* tambem que não ha tão 
pouco n'esta circumstancia motivo algum quo faça 
receiar a perturbação “la paz, disposto como ge acha 
o governo argentino a limitar-se á execução do res- 
to do aceordo de 19 de novembro, e a esperar do 
tempo é dos factos à consagração do seu direito. | 

«Aproveito a oceasião para reiterar a v. 6xes 
ag seguranças de minha mais alta e perfeita consi- 
deração. 


“«A 8. exca o ghr. barão de Arogusys; enviado | 


extraordinario e ministro plenipotenciario de 8. M, 
o Imperador do Brazil. —Carlos Tejedor.» 

uma fiança de paz e tranquillidade para estas re- 
giões, assás turvadas com o receio de uma guerra. 
Ainda assim, quem poderá responder pelas conse- 
queneias das negociações entre o governo argentino 
e paraguayo? A respeito d'êsso tractado não vejo 


noticia nos jornaes, além da que lhe mandei em gal 


uma das minhas cartas anteriores, . 

Já sgora direi o que nos consta do Rio da Pra. 
ta, e bem pouco é. A rebellião do Entre Rios conti- 
nús, e só Deus sabe quando findará. Os jornaes re- 
ferem uma escaramuça em que as forças legads 


E 


venceram, mas nada mais. Corria bonto em Buenos: |* 


Ayres de ter havido um movimento na provincia 
de Santa Fé contra a suthoridade do goveinador; 
mãs parece que não ha fundamento. 
' A situação commercial da capital argentina 
(diz o «Jornal do Commercio» d'esta côrte, em data, 
de hoje) não era bos & crise porque passava era at 
tribuida em parte á guerra de Entre-Rios que, du. 
rando mais de sois mezes, custava já á nação mais 
de quatro milhões de pesos fortes, além de parali- 
sar o trabalho das xarqueadas, que matavam mui- 
tas dezenas de milhares de cabeças de gado « o mo- 
vimento de trinta portos, por onde entravam e s&- 
hiám mercadorias no valor de muitos milhões. * 

— —N'este imperio não se deu acontecimento po- 


+ 


litico que mereça relatar. A questão religiosa con-l 


timúa no mesmo estado; espera-se a resposta do 


bispo de Olinda ao libello de accusação, e prepara- de 


se o processo do bispo do Pará. ' 

ORRBto & missão do barão do Pencdo a Roms, 
apenas consta que tivora duas audiencias, uma 
preparatoria com o cardeal Antonelli, e outra de 
apresentação ao Papa. 


| —O governo determinou que continuem em vi- | 


gor as disposições do decreto n.º 3:631 de 27 de 
março de 1866, que permittem ás embarcações es-! 
trangeiras a navegação de cabotagem, até que seja 
regulado definitivamente este serviço, de conformi- 
dade com.o artigo 11, $ 5.º da lei n.º 2:348 de 25 
de agosto do corrente anno, 

—Na mesma data, sabiu outro decreto man- 
dando cunhar uma nova moeda de bronze de 40 
réiB. 


* —Está vendida a companhia dos bonds devo-| 


mibada Carris de Ferro do Jardim Botanico. Foi 
vendida pela bagatela de 8.000:0004000 réis, e 18-. 
to com muitas obrigações, a troco de prorogação 


do praso de privilegio. Já por abi póde ver que]. 


renda não dá atal empreza. Basta dizer que as 
acções, cujo valor eram de 2005000, estão hoje a 
2:0008000 e tanto. 

* A transferencia da companhia foi feita ao dr. 
Manoel-Marques de Sá e João Evangelista Teixei- 
ra Leite ou á companhia nacional que incorpora- 
rem as scções e direitos d'aquella empreza, sendo 
as principaes clausuas da nova concessão as ge- 
guintes: | o. o . e. . “df M 


“A companhia estenderá os seus trilhos do largo | 


da Mãi do Bispo pelas ruas da Ajuda e do Parto 
até o largo da Carioca; os seus carros descerão por 
esses duas ruas e subirão pela da Guarda Velha: 

- Obriga-so a estabelecer estações na rua de 
Gonçalves Dias ou no largo da Carioca, na praça 
do Duque de Caxias, em Botafogo, e nas extremi- 
dades das linhas do Jardim Botanico e das Laran- 

eiras, nervo ok 
Obriga-se a álargar a rua da Guarda Velha 
desde o largo da Carioca até o beeco do Proposito, 
dando á rus uma largura de 60 palmos. q 


17.3 


Esta declaração, sendo sineera como parece, é | 


tura uma bomba de alta pressão, para apagar in- para Madrid, mas parece mais provavel que espe-' 


cendios, e construir carros apropriados para o trans- 
porte das bombas destinadas ao mesmo fim. 

Concorre com 300:0008, sendo 100:0008 para 
a instrucção publica da côrte, 100:00058 para a 
construcção de um edificio para estação central do 
corpo de bombeiros, e 100:0008 á ill=* camara mu- 
nicipal para empregal-os em melhoramentos do res- 
pectivo municipio, e bem assim a entregar annual- 
mento, durante os dez annos de prorogação do pri- 
vilegio que obteve; 3 p. c. da onda liquida da com- 
panhia. 

Todo o material fixo e rodante ficará perten- 
cendo 4 municipalidade, finda a concessão. 

A companhia dará comêço ás obras do novo 
ramal dentro do praso de 6 mezes e deverá con- 
cluil-as no de 10, 4 agrade 

Além dos reparos de“calçamento a que já é 
obrigada, contrahiu o dever de limpar as ruas em 
que estejam assentados seus trilhos durante os 10 
annos da prorogação. 

A empreza não nem direito de fazer reclama- 
ções a respeito de linhas de carris de ferro para 
transporte de cargas e passageiros que cortem as 
suas ou corram em ruas parallelas, uma vez que 
se dirijam a pontos diversos. 

“Obriga-se a substituir os trilhos que servem 
actualmente por outros de systema mais moderno e 
aperfeiçoado, devendo começar a substituição den- 
tro do praso de um anno e terminar no de cinco. 

Ficará sem effeito a concessão se a empreza 
deixar de dar cumprimento a qualquer das clausu- 
lag a que se sujeitou e ficam enumeradas. 

As concessões são feitas exclusivamente á com- 
panhia uacional que o dr. Marques de Sá e João 
Evangelista Teixeira Leite organisarem. 

—Foi concedida authorisação para funccionar 
á Companhia Pastoril, Agricola e Industrial. O ob- 
jecto emfim immediato da companhia é acquisição 
das propriedades ruraes e industriaes que possue o 
Banco Mauá & Comp: e suas casas filiaes e o barão 
de Mauá nas Republicas Oriental do Uruguay e 
Argentina, que constituem desde logo a base das 
operações da companhia. Es 

O objecto e fim ulterior da companhia é fo- 
mentar no Brazil, Republica Ociental e Republica 


1 Argentina trabalhos agricolas e de pastoreio, bem 


como industrias que tenham immediata relação com 
os productos das estabelecimentos territoriaes e fa- 
bris que adquire. 

— O capital da companhia será de 10.000:0003, 
representados em. 50.000 acções de 2003000. cada 


uma. 

(Conclue). 
IDC Ear SA TA ETTA 
Portuguezes fallecidos.—Falleceram 
no Rio de Janeiro desde 14 a 20 de novembro os 

seguintes subditos portuguezes : 
Antonio José Simões, 33 annos, solteiro; Ale- 
xandre Ferreira Netto, 65 a., casado; José Antonio 
da Rosa, 63 a., €.; Antonio Lopes Soares, 22 a.; 
Victorino Joaquim Mendes, 19 a.; João Antonio de 
Oliveira Brags, 57 a., c.; Joaquim Antonio Mon- 
teiro, 33 a., s.; João Gonçalves Parreiras, 97 a., 8.; 
Manoel Jesé Mineiro, 32 a., 8.; Thomaz Manoel de 
Oliveira, 33 a., 8.; Francisco Ferreira Couto, 27 a., 
g.; Antonio da Silva Guerra, 58 a., c.; Manoel Ca- 
bral, 22 a., c.; Balbina Candida Machado, 28 a.,c., 
Manoel dos Santos Castro, 26 a., s.; Gabriel José 
Ferreira Bastos, 43 a., 8.; José Antonio de Faria, 


| 28 9. 9.; Antonio dos Santos, 38 a,, s.; Miguel Au- 


gusto Ferreira, 14 2.; Manoel Antonio da Silva, 17 
a.: Joaquim Pires da Silva, 38 &., 8.; Antonio José 
Ribeiro, 20 a., s.; José da Costa e Silva Borges, 35 
&., €.; Joaquim Teixeira, 39 a., V. 


Parto commercial. 
Rio de janeiro 21 de novembro 


Foi extremamente apathico o movimento do 
nosso mercado de importação durante a quinzena 
finda. Os preços, com excepção dos do vinho do 
Mediterraneo, conservaram-se frouxos. 

No mercado de exportação o café mostrou-se a 
principio regularmente aetivo, conseguindo os pos- 
suidores alcançar alta de 200 réis sobre os preços 
que cotamos no dia 5. u: 

Mais tarde, porém, continuando a procura, 08 
possuidores tornaram a elevar suas pretenções, O 
pro paralisou o movimento do mercado. As vendas 

a quinsena foram de 133,900 saccas, na maior 
parte para os Estados-Unidos. a 
Ao contrario do café, o algodão esteve comple- 
tamente paralisado. . [ESTA P 
— As vendas de assucar tambem foram muito li- 
mitada gia mt mesa quo so O mm mi 
Continuou, no periodo acima, a ser muito fa- 
voravel a pos do meresdo de cambio, que fe- 
chou a 26 e 26 1 d papel bancarie,26 1/, e 26 3/, d. 
párticular. A esses algarismos e na paridade delles 
sacaram-se lb. 1,000,000, frs. 2,900,000 e M. r. 
380,000. 

Pouco se fez n'esta quinzena em goberanos aos 
preços de 95350 a 95320 a dinheiro. 

— As apolices geraes de 6 p. e. estiveram regular- 
mente activas, tendo os possuidores conseguido ele- 
var seus preços até 1:0743 e 1:07535 cotações a que 
fechou E] mercado. Ag do emprestimo nacional de 
1868 ablivaram os mesmos preços 

“. No mercado de acções o movimento foi insigni- 
ficante. A ultima venda das do Banco do Brazil foi 
effectuada a 2515000 réis a dinheiro. 


(Extracto do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 


2 Ce ssa TT TT ST a. 


Movimento marilimo 


al " WRio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 17 de novembro, o 
vapor all. Valparaizo, procedente de Lisboa, etc., & 
era Tentadora, do Porto e o vapor Julio Diniz, 
tambem do Porto e escalas—em 18, o vapor fr. Bel- 
grano, de Lisboa, etc. e a barca suec. Constanse, de 
Lisboz—em 20, o vapor ing. Cordillera, tambem de 
Lisboa, etc. e a barcs Felix, do Porto—em 22, a 
barca suec. Juno, de Lisboa e o brigus Aborense, 
da Ilha de Maio. | 
" Sahiu do mesmo porto, a escuna ing. Ocean 
Bride, para Lisboa. q o 


Bahia . 


“Entraram n'este porto, em 14 de novembro, o 
patacho Josephina, procedente de Lisboa—em 16, 
a barca ra E orto- em 18, o brigue Ame- 
lia, do Rio de Janeiro—em 19, o vapor ing. Ga ileu, 
de Lisbon, ete.—em 20, a galera Audácia, do Rio 
de Janeiro. 

o Sahiram do mesmo porto; em 20 de novembro, 
o brigue Conceição de Maris, para a Costa de 
PES Va 22, a barca Audacia, para Pernam- 

uco. 


ds ud Pernambuco 


Entraram n'este porto, em 23 de novembro, O 
vapor fr. Ville do Rio de Janeiro, procedente do 
Havre, por Lisboa—em 24, as galeras Lisboa e 
Adamastor, ambas do Rio de Jantiro—em 25, o pa- 
tacho Sapho, de Santa Catharina e o vapor ing.Ga- 
ronne, de Lisboa, etc. 


- + No dia 25-de novembro, suspendeu do Lama- 
rão, com destino a Mossoró, a galera Adamastor, 


om o mesmo lastro que conduziu do Rio de Ja- 
efro. 


FELEGRAPRIA 
ão Udiiimoroiá de Forto 
+ (Do nosso correspondente) 


“LISBOA 12 A'S 2 H. DA MANHÃ 


| Esta noute foi eleito por 16 votos 
contra 10 vice-presidente da Aca- 
demia Real das Sciencias o snr. 
marquez de Avila e de Bolama. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER BEUTER) 
- (Serviço postal) 
MADRID-9 ÁS b Hi DA TARDE 
LA PALMA $—Confirma-se o falecimento e 
enterro do presidente que foi da junta de Cartage- 
na, Delbalso. Não é verdade ter fugido da praça 
o ex-presidente Gutierrez, pois viram-n'o pessoas 
que acabam de sahir da praça. Hontem forara aqui 
conduzidos muitos presos. Os insurgentes leva- 
ram canhões Armstrong para o castello de . Gale- 
ras, que a dirige os seus fogos para o acam- 
pamento. Tambem estabeleceram uma bateria no 
Monte Calvario perto do castello de S. Julião, pois 


| parece que receiam um ataque sobre o dito cas-|e das 3 ás b horas 
Obriga-ze a fornecer ao ministerio da sgricul- tello. Diz-se que 0 general em chefe partirá hoje le na mesma rua 8: 110, 


q 1 
34 


o que for à bem 


ms 171, 178, 1751 


re a chegada do general que deve substituil-o. 


LONDRES 10 ÁS GH. 55 M. DA TARDE 
Mills, candidato conservador, foi eleito depu- 
tado por Exeter por grande maioria. 


BOLSA DE LONDRES 10—Consolidados ingle- 
zes 92 4 . [Hespanhoes externos 18 */,ç. Portu- 
guez 43 E 


—e ama VT NS 7 e —— 


MADRID 11 A'S 2H. DA M. 


Appareceram algumas guerrilhas pequenas na 
rovincia de Toledo. Julga-se que são restos da 
acção Infante. 

Noticias de S. Sebastião annunciam que o pa- 
dre Santa Cruz reappareceu em Asteara onde fez 
prisióneiro o cabecilha carlista Iturbe, dirigindo- 
se depois para Azu. Ouvia-se viva fuzilaria para 
esse lado. Julga-se que se teria empenhado luta 
entre Santa Cruz e Lizarraga. Os partidarics de 
Lizarraga fugiram das aldeias de Zaraus, Asteara, 
Oiio e outras. 


Moriones annuncia que estão restabelecidas 


as communicações com Victoria depois de & horas 
de combate com os carlistas que queriam impedir 
a passagem das tropas. 

O general Lopez Dominguez acceitou o com- 
mando do exercito sitiador de Cartagena; partirá 
provavelmente ámanhã para tomar posse do com- 
mando. | 

Castelar recebeu hoje em audiencia solemne o 
enviado de Venezuela. O ministro dos estrangei- 
ros, já restabelecido, assistiu á recepção. 


BOLSA DE MADRID 10 — Consolidado in- 
terno 14,42, Externo 18,50. Bilhetes hypotheca- 
dl Bai do thesouro 52,35. Cambio so- 
bre Londres 50,35. Sobre Pariz 5,25. 


LISBOA 11 ÁS 11 H. 42 M. DA NOUTE 


MADRID 11—A «Gazeta» publica um de- 
creto nomeando Lopez Dominguez, general em 
chefe do exercito em operações em frente de Car- 
tagena. 

O enviado de Venezuela disse, na recepção 
official de hontem, que traz instrucções para ter- 
minar as dificuldades pendentes entre Hespanha 
e Venezuela. 

Os sitiantes de Cartagena continuaram hon- 
tem o bombardeamento sobre o forte da Atalaya; 
a praça e os fortes respondem frouxamente. 

E' confirmada a derrota dos carlistas que qui- 
zeram impedir a passagem das tropas de Morio- 
nes em direcção a Tolosa. Tambem se confirma 
o restabelecimento das communicações com esta 
cidade. 

ROMA 11— Sabe-se de boa fonte que effecti- 
vamente serão nomeados cardeaes no consistorio 
de 22 de dezembro, os snrs. Chigi, Falcinellh, 
Franchi e Oreglia; primaz da Hungria, arcebispo 
de Salzburgo; o padre jesuita Terquini; o padre 
Martinelli; e os arcebispos de Pariz, Cambray e 
Valencia. | 

VERSALHES 11 — Depois do julgamen- 
to, todos os membros do conselho de guerra 
assignaram o recurso de perdão. O duque de Au- 
male foi immediatamente entregar o recurso a 
Mac-Mahon. Bazaine ouviu a leitura da sentença 
com viva agitação. 

TRIANON 10 —Bazaine culpado da capitula- 
ção de Metz e do exercito em campo aberto, sem 
fazer tudo o que prescreviam o dever ea honra, 
foi condemnado por unanimidade á morte e á de- 
gradação militar, 


PUBLICAÇÕES LITERARIAS 
AVE MARIA! 


Melodia sacra para piano e canto 
A POR 


CR GNOSE 
VENDE-SE NA RUA DA FABRICA N.º 27. 
PREÇO — 300 RÉIS 


m PRODUCTO será applicado a uma obra de 
caridade. (5920) 


O 
mm IAS FERREIRA —Codigo Civil Portuguez, an- 
notado—1.º, 2.º e 3.º vol—6 000 réis. 

LEIS SOBRE MINAS—200 réis. 

| CODIGO CIVIL PORTUGUEZ, 3.º edição of- 
ficial—700 réis. | 

" DITO, com o repertorio alphabetico, regula- 
mento do registo e outros, tudo em um só volume— 
13780 réis. 

Vendem-se na livraria de Jacinto Silva, rua do 
Almada n.º 106. (5908) 
E UR 

Mysterios de Londres 
TRADUZIDOS DO FRANCEZ DE 
PAÚLO FEVAL 
Tomo 1.º, preço: 0» 400 réis 
Á VENDA na Lisrária Internacional de E. Char- 


dron, Clerigos JB. ez: é 
 ESPECTACULOS 


Sexta-feira 12 de dezembro 
taRATRO PAS VARIEDADES. — 
Empresa dramatitt portuense. — O drama em à 
actos «Os ultimos à dias de um condemnado». — À 
comedia em 1 acto “Ás diabruras». — Uma scena 


comica pelo actor Sgntos—A's 8 horas. 


Sabbado 13 de dezembro 

R. 'T. DE 8: J0Ã0.— Companhia lyrica.— 
Empreza de E. Viatlã. — 3.º récita de sesignatura 
do 2.º mes. —A opera em 3 actos «Lucrecia Bor. 


in». —A's 7 o 3 quartos. 
a A reta táia & honra ds levar so conheci- 


mento dos exc.=*" gaid. assignantes e ao respeitavel. 


publico que chegarêm o tenor Belardi e o baritono 
Orsi, os quaes farão & sua estreia na proxima ge- 


UC BAQUET:.—Empreza de AM. de Souza. 
— Companhia dramática portuense. — O drama em 


b actos «Egas Monisr-—A's 7 e 8 quartos. 


, Domiitgo 14 de dezembro 
T. BAQUET— Empreza de A. M. de Soura. 
— Companhia dramática portuense. —O drama em 
5 aetos «Egas Monis':—A's te 3 quartos. 


EXPEDIENTE 
OS snrs. assignantes de fóra do 
Porto, que tiverem de reformar 

as suas assignaturas para o anno 

de 1874, pedimos que se dignem 
fazel-o antes do dia 314 de dezembro. 

D'este modo evitarão soffrer in- 

terrupção na remessa do jornal, 

simplificande-nos o serviço do ex- 
pediente, quê n'esta epocha do an- 
nó costuma &er extraordinario. | 


REUNIÃO | 
 VIUVA do faliccido José Pinto da Silva Gui- 
Ã marães convida todos os snrg. caedores do seu 
fallecido marido à Feunirem-se em sua casa, rua 
Formosa n.º 320, nº dia 13 do easrenç poa meio 
Í tarem seus creditos a resolverem, 
Bis, para Pg geus infereces. (5918) 


- Venda de propriedades 


Wicca o uma de um andar e duss pequenas 


terreas com ui pequeno retiro e poço com os 
“é 179, na rua do Heroismo. Po- 


dem-se ver todos 08 di e geS 
em-Ese ver LO 8 tarde. Quem ag pretender fal- 


K5875) | 


ICARVÃO 


dias das 10 horas ao meio dia, 


(5862) ! 


Alfandega do Porto 


O dia 13 do corrente abre-se o pagamento do 

juro das inscripções, relativo ao 2.º semestre 
d'este anno, comprehendendo p'esge dia as relações 
de assentamento de n.º 1 a 200, no dia 15 até n.º 
400 e no dia 16 até n.º 600. O gello proporcional 
que devem trazer os recibos deve vir inutilisado 
nos termos que dispõe o artigo 31 do regulamento 
de 18 de setembro ultimo. Pagam-se os recibos de 
goupona | até o n.º 150. Entregam-se relações até o 
n.º 2:000. 


Jd ad 
CONVITE 


ANOEL Vicente Natividade convida os seus 
amigos ao responso de gloria por alma de seu 
filho menor Antonio, hoje em Cedofeita, pelas Ave- 


Marias. 
Porto, 12 de dezembro de 1873. (5981) 


PRTP REP EL IT ERELERELTT ESTO OT 
EE ENE TRA SS 


Agradecimento 


O ebaixo assignados procuraram agradecer 
pessoalmente a todos os ill.=** e exe,mº* gnre, que 
se dignaram assistir aos responsos de sepultura 
que por alma de sua presada mii e sogra, a nr. 
D. Anna Casimira Pereira Dias, se celebroram na 
real capella de Nossa Senhora da Lapa, na noute 
de 3 do corrente; mas podendo ter-se dado alguma 
falta involuntaria, aproveitam este meio para pro- 
testar a todos seu profundo reconhecimento. 
Porto, 12 de dezembro de 1873. 


Bernardo José Dias Carneiro, 

José Bernardo Dias Carneiro, 

ântonio José Dias Carneiro, 

ântonio Alípio de Souza e Sá, 
(5979) 


— Arrematação 


RIº dia 16 de dezembro corrente, pelas 11 horas 
da manhã, se ha-de proceder no palacio da 
justiça e tribunal da 1.º vara de 8. João Novo á 
arrematação de uma morada de casas com o n.º 
240, na rua de Santo Ildefonso, d'esta cidade, que 
ge compõe de dous andares, loja, quintal, poço e 
mais pertenças, e confronta do sul com Francisco 
José Figueiredo, do nascente com José Pinto da 
Silva, do poente com: Luiz Mendes de Oliveira e 
do nascente com a rua publica. E' de natureza de 
praso fateusim perpetuo, foreiro á camara munici- 
pal d'esta cidade com o fôro: annual de 400 réis e 
o laudemio de 401; foi avaliada, livre de repa- 


ros, fóros e laudemio, na quantia de 2:33983201 


réis e será posta em praça pela de 9008000 réis, 
conforme foi deliberado pelo conselho de familia 
no inventario de D. Maria de Jesus da Purifica- 
ção, de que:é escrivão 
Joaquim 4. da 8. Reis. 
(5948) 


KUNHEL CRISTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. | (2802) 


Mn um, faca, raça de Al- 
ter, 4 annos de idade, bem en- 
sinado de cavalleria. 

Para ver falla-se com o correeiro 
Simeão, rua de Santo Antonio n.º 66. (5937) 


Armazem em Villa Nova de Gaya 


LUGA-SE um no principio da calçada da Ser- 
ra, da lotação de 180 pipas às duas. Tracta- 
se na rua do General Torres n.º 245, (5886) 


FBEST Parlour & Kitchen Coal, at fixed 
E prices, inclading carting & delivering 
into the cellar. 


A. J. Shore & O.º 


23, rua dos Inglezes. (5022) 


TE na rua do Wellesley n.º 186 uma 
commoda de pau preto massiça, muito antiga; 
na frente fórma um altar. | (5881 


= ATTENÇÃO | 
4 José Pereira & Filho por alcunha Bernabó, 
com estabelecimento de calçado na rua de D. 
Pedro n.º 192, premiados com medalha de merito, 
na grande exposição de Vienna d'Austria previnem 
ao respeitavel publico que tem no seu estabeleci- 
mento de calçado um grande sortimento de todas 
as qualidades assim como o verdadeiro calçado jim- 
premiavel que só se faz no nosso estabelecimento; 
tambem temos grande sortimento de chancas pro- 
prias para 0 inverno, sendo para homens, senhoras 
e crianças, as quaes são feitas por tal fórma que ge 
toraaram recommendaveis pelo grande jury da expo- 
sição não só pela perfeição e solidez com que são fei- 
tas pois se não differe dos mais perfeitos butes cujo 
calçado não se faz igual em parte alguma; qualquer 
pessoa que queira fazer encommendas tanto das pro- 
vincias como pu o estrangeiro se fará com gran- 
de presteza e fidelidade nas qualidades que a 


Carvão de Liverpool 
a bordo 


ENDE-SE greúdo de 1,2 qualidade na 
Inglezos n.º 42, 


rua dog 
(5936) 


pars uso de fogões de salas, 
cosinhas o fabricas a vapor. 


A..J. SHORE & 0.º, 


23, rua dos Inglezes. 
io (5028) 


APROVEITEM 


' Na rus do Almada n.º 594 
Ho sempre homens promptos para substituições 
di. de recrutas nos corpos do exercito, « preços /a- 


Ivoraveis, tanto aqui como em qualquer outro dis- 


tricto do reino, menos nas ilhas, os quaes se acham 
miúvidos com todos os documentos que a lei hoje 
exige e não se pede quantia alguma adiantada. 


QUEMQUIZER 


ESTIR-SE bem e barato, e com- 
“prar barato toda a qualidade de 
fazendas, vá á praça de Carlos Al- 
berto n.º 33 a 36, ao armazem de 


o 


fazendas de. 
ALBEEIDA & MAIA. 


e 4 Br EO: 


[ROUPA BRANCA Je rgaie Coe mo 


ció de roupa branca, tanto para homem como para 
senhors, por preços muito diminutos, garantindo- 
se brevidade o perfeição, e bem sesim ge fazem 
baínhas 4 machina a 10 réis o metro. - (5748) 


ARMAZENS 


, 

y erniegre dous em Villa Nova, sendo um de 
50 a 300 pipas na travessa do Rei Reimiro 

n.º 7, onde se mostra, e outro mais pequeno na 

ruas de 8. Lourenço n.º 5, cuja chave se acha na ca: 

aa defronte n.º 2. Para tractar na rua de Santa Ca- 

tharina n.º 104, com Domingos José Soares da Sil- 

va. (5340) 


CARVÃO GRAUDO 1 QUALIDADE 
—  DENEW-CASTLE 
PARA MACHINAS E FOGÕES DE SALA 


VENDE-SE A BORDO 
Triicta-se na rua de S. João Novo A | 


1) 
CASA 


UE tenha jardim ou quintal e a pouca distan- 
cia do largo da Trindade ou da Batalha, para 


habitar até maio uma familia pouco numerosa. 
Quem queira arrendal-s, ainda mesmo por mais 


tempo, dirija-se a E. G. calçada do Corpo da Guar- 
da n.º 68. a (5863 


Banco Portuguez 
Sociedade anonyma de responsavilidade limitada 
Rur das Flores n.º 138 


a DIRECÇÃO previne os snrs. accionistas de 
que a 2.º prestação de 20 por cento sobre o 
valor nominal das respectivas acções, deverá ser 
effectuada na thesouraria do banco, desde o dia 2 
até ao dia 12 do proximo mez de janeiro. 

Porto, 3 de dezembro de 1873. 


Os directores, 


Joaquim de Bessa Pinto. 
João Ribeiro de Mesquita Junior. 
(5841) 


Companhia Alliança Maritima 
Portuense 


Sociedade anonyma, responsabilidade limitada 


A DIRECÇÃO convida os sore. accionistas a en- 
trarem no cofre da dita companhia, praça de 
Carlos Alberto n.º 132, até o dia 30 do corrente, 
com a 4.º e ultima prestação para o fundo de ge- 
rencia, de 5 por cento do valor dos navios entra- 
dos para & dita companhia, ou 25 por cento do 
mesmo fundo, de conformidade com as disposições 
dos estatutos. 
Porto, 9 de dezembro de 1873. 
A direcção, 

Manoel Antonio Moreira da Silva, 

Florindo José Teixeira de Carvalho. 

João Antonio da Fonseca Vasconcellos. 

(5931) 


Companhia Fiação Portuense 


Sociedade anonyma— responsabilidade limitada 


a DIRECÇÃO previne os snrs. aceionistas que, 
a contar do dia 5 até 20 de dezembro proxi- 
mo, receberá no escriptorio da companhia, Campo 
24 de Agosto, desde as 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde, a primeira prestação e ratificação de 10 
por eento das acções da ultima emissão. 

(5905) 


Porto, 29 de novembro de 1873. 

Banco Commercial de Braga 
Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 
A, DIRECÇÃO d'este banco convida os snrg. 

| accionistas a entrarem no cofre do mesmo 
banco com a 3.* prestação de 20 p, c. das suas ac- 
ções, desde o-dia 22 a 30 do mez de dezembro pro- 
XImo. 


No Porto, na caixa filial d'este mesmo banco. 
Braga, 17 de novembro de 1873. 


Os directores, 


Luiz Antonio da Costa Braga. 
Manoel José da Costa Guimarães. 
(5604) 


Banco Commercial de Vianna 


Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 


“ÃO convidados os snrs. accionistas's realisar a 
3.º entrada de 258000 réis por acção, desde o 
dia 2 até 8 de janeiro proximo. As entradas podem 
effectuar-se na séde d'este banco, na sua caixa fi- 
lial em Coimbra o nas agencias do Porto e Braga, 
devendo n'essa occasião ser apresentados os titu- 
los provisorios assignados pelo possuidor. 
Vianna, 29 de novembro de 1873. 


Os directores, 


José Alves de Souza Ferreira, 
José Antonio Loureiro. (5787) 


" PROTECTORA 
Companhia de substituição do 


recratamento militar 


Ei companhia effectua as suas operações em to- 
dos os dias não gantificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Cart 

66 


Vinhos velhos engarrafados 
" PORTOEXEREZ |. 


João Archer, rua dos Inglezes, 86 
VENDA DE DIVERSAS QUALIDADES 
| (5823) 


E 1 para 2 do dezembro de 1873 foram furtados 

» alguns objectos de uso ordinario, joias de se- 
nhora, algum dinheiro corrente, uma bolsinha de 
couro, fechos de aço, e varias moedas antigas é 
modernas, nacionaes e estrangeiras,de ouro e prata, 
tendo uma d'estas ou medalha aproximadamente o 
peso de 103000 réis da moeda nova, respeitante ao 
reinado de Filippe II sobre toda a peninsula hespa- 
nhola, etc. etc. Pede-so a quem o conhecimento 
d'estes ou outros objectos suspeitosos chegar, pois 
que muitos mais foram roubados, o communique no 
Porto ao sur. commissario geral da policia,e em La- 


mego, Regoa e Villa Real aos administradores dos 


concelhos, já prevenidos. 


ALVIÇARAS 


ERDEU-SE na segunda-feira 8 um alfinete de 
coral e ouro, desde o largo do Viriato até ao 
principio da rua da Restauração; quem o achasge 
póde entregsl-o na rua das Flores n.º 93, onde re- 
ceberá boas alviçaras. | (5939) 


opera IN 17 ME OT 
Aula de commercio e Írancez 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, ei 
(5631) 


EM 10 de setembro de 1873 esqueceu no 1.º com- 
boyo do sul chegado ás Devezas um guarda-sol 
dos maiores, de muito boa seda aesstanhada, pé tor- 
neado e de gancho, em optimo uso, o qual poderá 
ger entregue no Porto, rua das Flores n.º 50, onde 
se darão os signaes e gratificação; vinha ensaceado 
com uma garupa. - (5924) 


(5925) 


Conleitos Meynet de extracto de - 


-figado de bacalhau 


Approvados pela academia de medicina de Pariz 


Dm ES MENA a ADA caixa de 100 
pRAGEES MEYNET “confeitos, que 


DE FOIEDE-MORUÉ: 
a 4 litros de vleo de fgado de bacalhau. 

«Desde mais de seis annos que os emprégo 
com muito grande resultado— O medico Kalenic- 
senko, Paris 1869.» 

Deposito em Parir, rua d'Amsterdam 41; no 
e na pharmacia Albano, praça de D, Pedro, 
. (5 


responde, no effeito, 


857) 


Cognal a, sm use 
Genebra insleza «Old Tom» 
Champagne | 
-Xerez, Bordens, Collares, Bacellas, ele, 
Porto engarrafado ha 10'e 45 annos. 


George H. Sellera 


8. Franscisco n.º 4, 2.º andar 
(5010) 


RECISA-SE de uma senhora para fazer com- 
a panhia a duas meninas. Dirigir-se em carta 
fochada á Imprensa Portugueza, Bomjardim, 181. 

| (5934) 


LOUÇAS INGLEZASE CRYSTÃES 


ANTONIO RIBEIRO GONÇALVES BASTO 
44, Run da Assumpção, 45 
RECEBEU ultimamente serviços completos para 

jantar, chá, almoço e lavatorio, gostos varia- 
dos, louças avulsas, crystaes, taboleiros, louça ama- 
rella ingleza, brinquedos para creança, ete., etc. 
Os preços são razoaveia. (5856) 


CAIXEIRO | 
ECESSITA-SE de um na loja de tabacos e be- 
bidas da rua do Passeio Alegre n.º 198, em 8. 


João da Foz do Douro, que tenha de 14 a 18 an- 
uos de idade e que dê fiador ao seu comportamen- 


) "to. Tracta-se ng mesma, (5883) 


custa 3 francos, cor-. 


” Alandega do Porto 


rRENDO sido rundidas em almoeda, na fórma do; 


artige1:593 do Codigo Commercial Portu- 
gua « ue accordo com o consul de França, as fa- 
sondas salvadas do vapor «Ville do Lisbonne», que 
pelo seu mau estado ou por natareza propria enta- 
vam sujeitas a prompta perda, Ou cuja conserva- 
ção e deposito em especie seriam evidentemente 
contrarios aos interesses dos respectivos proprieta- 
rios, como foi reconhecido não só pelos peritos da 
Alfandega, mas tambem por arbitradores espertos 
do consulado da França n'esta cidade, restana 
d'aquelles salyados na sifandega do Porto os obje- 
ctos constantes da relação que com esto annuncio 
se publica, assignada pelo empregado encarregado 
dos processos, os quaea ou não soffreram avaria, ou 
a avaria que soffreram não progride, ou não é tal 
que exija gerem vendidos sem perda de tempo; pelo 
que convido, de accordo com o consul da França, 
todos os interessados « fazerem as suas reclama- 
ções, na certeza de que, não se satisfazendo por 
parte dos interessados no dicposto no artigo 1:595 
do Codigo Commercial, proceder-se-ha, depois de 
repetido este annuncio tres vezes dentro em 4 me- 
zºs,—uma vez em cada mez—fartigo 1:596 do Co- 
digo Commercial) á venda dos referidos objectos 
em almoeda, entrando em deposito o seu producto 
Declaro que, não obstante terem entrado al- 
gumas caixas na alfandega com as marcas é nume- 
ros que na referida relação vão mencionados, cons- 
ta do processo do nsufragio que taes caixas pela 
maior porte não chegaram fechadas e inteiras á 
praia de Lavra, sendo ahi repregadas depois de se 
hes sddicionar muitos dos salvados que o foram 
sem caixa nem involucro algum, não podendo por- 
tanto a alfandega attestar que os objectos contidos 
em taes caixas sejam realmente todos os que ellas 
primitivamente continham. 

Mais declaro que este annuncio não foi feito 
mais cedo porque só depois de examinadas todas 
as mercadorias que chegaram á alfandega confun- 
didas umas com as outras, e em grande quantidade, 


6 que foi possivel concluir a separação do que ge 
o 


ava em bom estado do que o não estava. 
Alfandega do Porto, 17 de outubro de 1873. 


O director, 
Antonio Correia Heredia. 


Relação a que se refere o annuncio 
supra 

1 caixa, marca F A, n.º 2:249, com vidros. 

1 dita, marca A FH, n.º 1, com oleo de figado 
de bacalhau. (A 

1 dita, marca A SM, com espelhos. 

1 dita; marca M$, n.º 4:025, com vidros, 

“1 pipa com oleo, marca inintelligivel. 

6 balanças. | rodo 

1 porção de jarras avulsas, 

Esponjas. | | 

1 caixa sem marca com vidros com pós de ferro, 

1 dita, marea AS M, n.º 69, com zinco em 


obra, eatatuas, candieiros, etc, - it 
1 dita, marca CL, n.º 161, com conservas. 
1 dita, marca H B,n.º 1:038 » , 


1 dita, marca F$8 A, n.º 1:458, com oleo. 
Alfandega do Porto, 17 de outubro de 1873. 


O escrivão do expediente, | 


Antonio de Faria Carneiro. 
5074) 


“ DECLARAÇÃO 


ABAIXO assignado Antonio Moreira da Fon- 
O seca, constando-lhe que alguns de seus ami- 
gos se lembram do seu humilde nome para o cargo 
de juiz de paz, e como os meus muitos affazeros 0 
não permittam aeceitar tão honroso cargo, venho 
por esto meio agradecer a todos os ill=* gnrj. 
eleitores não só da freguesia do Bomfim, como de 
Campanhã, tantas provas de amisade, e pedindo 
desculpa a todos os ill.=o* gnrg., declaro que não 
posa acceitar nem acceito, ainda mesmo que saiha 
eleito. 

Rua do Bomfim,11 de dezembro de 1873. 


Antonio Moreira da Fonseca. 
(5976) 


des espelhos 
Por intervenção do agente Casimiro C, da Cunha 
Domingo 14 do corrente, às 1H horas do 
me me manhãs» »=s0s 
No palacio da rua Formosa n.º 89 
LISBOA 


OR motivo de mudança se venderá em leilão a 
p' mobilia que guarnece os selões do dito palacio. 
Consta de guarnições de salas estofadas de demas- 
co de diversas côres, cortinas o reposteiros iguaes, 
guarnição do salão de baile, grande quantidade de 
espelhos (perto de 20, sendo alguns de mais de 3 
metros de comprido e outros tamanhos sbaixo, to- 
dos em perfeito estado, grandes lustres de metal e 
crystaes (alguns para 50 lumes), placas iguaes, al- 
catifas avelludadas dos salões o escadas, repostei- 
ros diversos, consolos, jardineiras douradas, sopbás, 
fauteils e cadeiras para gabinete, objectos de por- 
cellang da India antigos e um meguifico contador 
de charão do Japão tambem antigo, e muitos outros 
objectos que estarão patentes no acto do RSS 


PHARMÁCIA CENTRAL 


225, RUA DESANTO ANTONIO, 227 
AVIAMENTO NOCTURNO em 


OR deliberação da exe=" camara municipal 
d'esta invicta cidade se faz publico que em 
cumprimento ds 6.º condição regulamentar dos em- 
prestimos authorisados pelas cartas de lei de 5 de 
meio de 1865 e 1 de setembro de 1869, e decretos 
do 29 de setembro de 1871 e 11 de fevereiro de 
1873, so procederá nos paços do concelho no dia 18 
do corrente mer, pelas 12 horas da manhã, ao sor- 
toio des respectivas acções quo teem de ser amorti- 
sadas. O capital correspondente a estas acções e 
seusjuros começarão a ser pagos no dia 2 de ja- 
neiro do proximo anno. N'este dia se pagarão tam- 
bem os juros das restantes acções dos emprestimo 
acima mencionados, e bem assim dos emprestimos 
authorisados pela carta de lei do 20 de maio de 
1863 e carta régia de 2 de julho ultimo. 
Porto e paços do concelho, 11 do dezembro de 


- O escrivão da camara, 


. Antonio Augusto Alves de Sousa. 
(5978) 


CAPSULAS E ETIQUETAS 


Para garrafas de vinho, licor, genebra, cognac,etc. 
STABELECIMENTO de papel do A. Xavier, 

E; 61, rua das Flores (junto á Companhia dos 

Vinhos.) (5977) 


Abemo += Ai ES a a 
ONSTRUCÇÕES DE CARTÃO — cstam- 
pas para recortar e construir palacios, castel- 
los, chalets, templos, etc. Estampas gelati- 
nadas para livros de missa, ditas de Élkonos- 
cope para fazer girar diante de um espelho, pro- 
duzindo um bellissimo effeito de optica. Sombras 
chinezas, quadros dissolventes, pin- 
turas de animaes, formato grande, diversos 
jogos e objectos para desenho, pintura, etc. 
Estabelecimento de papel de A. Xavier. Rua 
das Flores 59 a 63 (junto 4 Companhia dos Vinhos). 


(5894) 
- AVISO. 


ENDO-SE-ME extraviado um cheque n.º 7,056 
mm gobre o Banco do Minho, de 2508000 réis, pre- 
vino o publico de que este cheque se acha annullado 
de accordo com o mesmo banco. 

Braga, 1 de dezembro de 1873. . 

Henrique Freire de Andrade. 
(5840) 


NOVO ESTABELECIMENTO 


5%—Hua dos Clerigos—56 


ENÇOS de seda grandes a 400 réis, 
E Guarda hoes de seda e 18000 réis. (5935) 


DO ss E A O A E e 
DE-SE a quinta da Serra do Bouro, sita 
Vi concelho di Caldas da Rainha, que cons- 
ta de casas de residencia, lagar, celleiros e cnrraes 
com terras que lhes são annexas, mattos e pinhaea. 
Quem a pretender comprar fallo na Foz, Passeio 
Alegre 144, ou n& dita villa com Antonio Joaquim 
de Aguiar, para tractar do ajuste. (4294) 


A. R. DE SOUZA E SILVA 
0 GRANDE DICCIONARIO PORTUGUEZ 


ALMEIDA & MAIA 


THESOURO DA LINGUA PORTUGUEZA| 33034-Praça de Carlos Alberto — 350 36 


ANALISE SUCCINTA 


DOS 


ERROS, INCOHERENCIAS, OMISSÕES E OUTRAS FALTAS QUE DETURPAM ESTA 
PUBLICAÇÃO 


O Grande Diccionario Portuguez, que está sendo editado pelos proprictarios da livraria 
Internacional, foi annunciado com taes encarecimentos que parecia que elle vinha satisfazer real- 
mente uma verdadeira e instante necessidade: a falta de um bom diccionario da lingua portuguera. 

A publicação da primeira caderneta veio desenganar os mais credulos, A obra que se annunciava 
como de fr. Domingos Vieira não era d'elle; mes esta era a menor das desillusões que aguardava 08 
que acreditaram nas pomposas promessas dos editores. O- Grande Dicciomario, pelos erros, 
omissões, incoherencias e defeitos de todo o genero que apresentava, não se avantajava, senão na diffu- 
+ a prolixidade, genão no intuito manifesto de tornar a obra volumosa, aos outros diccionarios pu- 

cados. Dra 

Sabe o maior numero e todos imaginam que tempo, que cuidados, precisam de ser empregados pa- 
ra a confecção de um bom diccionario. Alguns teem consumido a seus authores quasi a vida inteira. 
Fr. Domingos Vieira, segundo o testemunho do snr. Camillo Castelle-Branco, dispendeu no manuscri- 
pto original do que alli se publíca com o seu nome a melhor parte dos annos que viveu. Pois bem; & 
obra que está sendo publicada, que não é o diccionario de fr. Domingos Vieira, mas a obra dos seus 
refundidores—um diccionario que tem d'aquelle só o nome—é escripto sobre o joelho, de hoje para áma- 
nbã, como um artigo de jornal, por diferentes collaboradores, sem ordem, sem methodo, sem reflexão, 
sem tempo de remediar omissões, corrigir erros, emendar inexactidões, desfazer incoherencias, supprin- 
do com a extensão demasiada de certos artigos a pobreza do outros. 

Os proprios authores de tal obra, convencidos da deficiencia d'ella e portanto da sua inutilidade, 
são 05 primeiros a assentir ao juizo desfavoravel que ella suscita, promettendo n'um supplemento que 
annunciam emendar os erros da primeira mão e fazer obra mais perfeita, 

Acredital-og-hemos ? 

Não era melhor, empregando menos precipitação, darem-nos obra de servir? 

Para trabalhos imperfeitos bastavam os que havia. Nem era preciso o que está sendo publierdo, 
nem é prova de boa fé quererem seus authores encampal-o ao publico como o mais perfeito, deprimindo 
tudo o que antes d'elles se tem feito. 

A obra que vamos publicar tem por fim apontar alguns dos erros e fultas que deturpam o Gran- 
de Diccionario, São como que uns apontamentos que offerecemos aos editores para serem apro- 


veitados, se isso merecerem, no diccionario supplementar com que no fim do Grande Diccionario |' 
ja empreza tenciona ampliar e corrigir esta obra. 


Não mira a outro fim senão ao de ser util aos editores o nos que possuem este chamado monumen- 
to da lingua portugueza-—cremos que alludindo ao volume que vai tendo a obra. 

Assigna-ge no Porto, em casa dos editores Mattos Crrvalho & Vieira Paiva, rua do Bomjardim n.º 
67, e Eduardo da Costa Santos, rua do Captivo n.º 56, e nas principaes livrarias do reino. 


Preço do primeiro fasciculo, por assignatara, 200 réis— Avulso 300 réis : 


(6846) 


“SOCIEDADE GERAL 


AGRICOLA E FINANCEIRA DE PORTUGAL 
SOCIEDADE ANONYMA— RESPONSABILIDADE LINITADA 


Capital social. . + . . .  410.800:0005000 róis 
A." serio emittida , . ... ?.160:000$4900 » 


M cumprimento do preceito do artigo 12.º dos estatutos d'esta sociedade, publicados no «Diario do 
Governo» n.º 214, de 22 de setembro do corrente anno, e por deliberação do seu CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO, são convidados os senhores que subscreveram a 1.º gerie do capital social, a en- 
trarem com & 2.º prestação de 5 p. c. das suas acções (réis 48560 por acção) até ao dia 15 do proximo 
mez de janeiro, paga em Lisboa no escriptorio da sociedade, na rua Direita da Alfandega sob a arca- 
da do Terreiro do Paço, ou no da sua agencia do Porto, rua das Flores n.º 107, segundo melhor lhes 
convier, | 
Pede-se aos mesmos senhores, queiram declarar no dito praso de tempo, por carta dirigida á admi- 
nistração, ou verbalmente nos indicados escriptorios, o numero de títulos de uma, cinco e dez seções 
em que desejam o seu capital representado, para se lhes entregarem, satisfeita que seja q 1.º prestação, 
am 10 p. c., pagos do valor nominal dos mesmos titulos, tornando-os nygociaveis em conformidade 
da Jei. A IM | 
Lisboa, 9 de dezembro de 1873. 


Os administradores, 
Conde de Casal Ribeiro. 
José de Mello Gouveia. 


ântonio Pereira de Carvalho. (D973) 


ISABEL MARIA DE ARMADA 


MESTRA COSTUREIRA MACHINISTA . a a G É õ = U 
AS 


COM DEPOSITO DE 
MACHINAS DE COSTURA R ú 7 
Novas e admiraveis machinas 


GARANTIDAS 
DE DIVERSOS AUTHORES DE 
As mais modernas e aperfeiçoadas Costura americanas 
=—— | - DO 


Agencia das principaes fabricas da Primeiro inventor privilegiado 


RUA DA CANCELLA VELHA, 49 “BIAS KOWEJ. - ma machina póde ser 
É 5 É Benta — genuina. 
Premiadas na exposição universal de Vienna em 1875 
CON OS DOUS MAIORES PREMIOS 
Por a superioridade e excellencia das machinas 


Primeiro—grande medalha do progresso 
Segundo—-grande medalha de merito 


Sem esta marca nenhu- 


(6349) 


zo E ES É. 
E É í ias 
Ea! SU SSE giiEa E: ase E iha 
d Sm Im gusto. SbRSqõE o ê ShÉ ROS 
<A cos TEssgátitcs Rr es ç 
EN E Si niintica cias italia É 
isa E às oliicismasiasiiiti a O 


SABOARIA E A VAPOR 
E NA QUINT 


À DE RORIZ 


(JUNTO & QUINTA DA CHINA) 


o j 


| PORTO 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


o -- FORNECEDOR DA CASA REAL 
DEPOSITO CENTRAL NA RUA DAS FLORES, 35, 37 E 39 


Í proprietario annuncia aos seus freguezes e ao publico que a sua fa- 
brica de sabão que até ao presente era estabelecida em RegoLameiro 
é d'ora ávante na sua quinta acima designada. Em todo o sabão fabrica- 
do na sua fabrica, e que na mesma se vender, ou no DEPOSITO CEN- 
TRAL, se fará o desconto de6 por cento sobre os preços estabelecidos, 
de uma caixa para cima. Satisfaz-se com promptidão qualquer pedido 
que seja feito do dito genero, tanto d'esta cidade como das provincias, 
e se garante a sua boa qualidade. (0827) 


Pilulas do dr. Richond |João Correia de Abreu Faria & €.º 


NFALLIVEIS nas purgações antigas e moder- S19—MRua Formosa—331 
nas, catharro de bexiga e flores brancas tanto 

para o sexo masculino como feminino. Estas mara- PORTO 
vilhosas pilulas teem a vantagem de curar radical- 
mente, sem guxilio de outro qualquer medicamento, das da estação que pertence a novidades. 
podendo o doente comer e beber do que quizer. Despacharam cobertores inglezes em todos os 
Vendem-se no Porto, na drogaria Moura, largo de | tamanhos até 14/4, 
S. Domingos, 97 e 99, o deposito principal em Lis- Variadissimo sortimento de guarda-camas e 
boa, pharmacia Lisbonense, largo do Corpo Santo. | bordados, tudo proprio para senhora, e outros mui- 


Preço da caixa, 600 réis. (0161) | tos artigos que vendem barato. (5880) 
O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
LEGITIMA AEE A CP: Ss e, LEGITIMA 
SALSAPARRILHA “27 co — 2 SALSAPARRILHA 
De sua E ty Nai y" ea Es De is 
SNRS, LANMAN & KEMP ? ZrAgua 9 AA a * BNRS. LANMAN & KEMP| 
NEW YORK EMA ms > Pa NEW YORK 


> um remedio efficaz e infallivel contra o rheunmatismo, enfermidades syphilíticas, 
herpes e outras afecções cintaneas, nervosas, de figado, febres inter- 
mittentes, pallidez e o uso excessivo de mercurio. 

As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a 
menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial & saude, usada na 
medicina, E" perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado do debilidade, bem como ús mais tenras creanças. 


“Acha-se á venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em casa a 
(108) 


Serzedello & C,.* Deposito no Porto, em casa de Albano À, de Andrade, 


ECEBERAM todo o seu sortimento de fazen-|. 


EM um grande e variado sortimento do lis para vestidos, tudo o que ha mais moderno e para to- 
“dos os preços, desdo 180, 240, 800, 360, 400, 450 e 500 réis cada metro e muitos mais preços; la- 
ços e mantinhas de seda para senhora; golas e mangas bordadas; colletes para senhoras; capas moder- 
nas de côros e pretas; chalinhos de malha brancos; casimiras para capas; pannos castores, pretos e de 
córes. 

Córtes de casimira francezas; montanhaques muito superiores a 32000 réis o metro; cobertores in- 
glezes; fustões brancos e de côr para cortinados de cama e janellas; damascos e reps de lã em todas as 
côres. Muitas mais fazendas proprias do seu estabelecimento e por preços sempre mais baratos. 949) 


DIRECCÃO DAS OBRAS PUBLICAS DO DISTRICTO DO 
PORTO | 


qt direcção pretende contraetar o fornecimento da pedra britada para conservação das seguintes 
estradas: 


Estrada real n.º 3—Porto aos Arcos 


1.º tarefa;... dokil. 8,5 ao kil. 9,3, 600,0 m. c.—Base da licitação.... 840 réis 
UA ED » 130 >» 14,0,6000 » — > » e... 800 » 
Estrada real n.º 30 —Porto a Valença | 
1.º torefa.,.. do kil. 1,9 ao kil. 2,2, 281,0 m. e. —Basge da licitação.... 5600 réis 
AD SA A » 9 +». 83,83500 » —.« Dina nto A BQ0D o 
BN So Dai RS 8,6.8500 » — » | co ccslB4OUh 
RE » 94 » 9,8,4000 » — » OR 7º 4 (0,0 0) 
BALSA pe sd DIGO 99054000 da — > » TOA STEÍOO “5 
GUS Cute » 220 >» 225,5000 » — » » co 18100 » 
Estrada real n.º 32—Porto à Villa Pouca de Aguiar 
1.º tarefa.... do kil. 4,1 80 kil. 4,5, 370,0 m. ce —Base da licitação. ... $820 réis 
Aun p Os, dês » 4, » 50, 8700 » — > » co. 8820 » 
ON siste » SBc 6,5,500,0 » — +». » O vc. 8640 » 
4a D ooo. » 6,5 » 7,0,4700 » — > » 8840 » 
DA DO DO e cio aa A! 7,5,4700 » — > » O co. 5820 » 
61 se é TD as 82,5700 » — » » 00. 8800 » 


As condições relativas a estos fornecimentos acbam-se patentes na secretaria da direcção das 
obras publicas. ; 
As propostas para cada uma d'estas tarofas devem ser apresentadas em carta fechada na referida 
secretaria utó ás 11 horas da manhã do dia 17 de dezembro corrente, em que terá lugar a arremata- 
ão, 
Porto e secretaria da direcção das obras publicas, 9 de dezembro de 1873. 
José de Macedo Araujo Junior. 


Engenheiro—chefe de secção. (5940) 


1e3--BUA DAS FLORES —1 e 3 


(Junto à igreja da Misericordia) 


COMPRA E VENDE:. 


Inscripções de assentamento Titulos hespanhoes internos 
Ditas de coupons . Ditos externos 


Ditas de divida externa Coupons dos ditos já Void 
| ( 


CONSERVAS ALIMENTICIAS 


NACIONÃES E ESTRANGEIRAS 


120, Praça de Carlos Alberto, 122 
PORTO 


A chegaram ag novas conservas alimenticias das melhores fabricas de Lisboa, Porto, Inglaterra e 
J França, constando: fructas em calda, massa de tomate, carnes, peixe, molhos e muitos outros  ar- 
tigos, os quaes se tornam recommendaveis pelas boas qualidades e estarem hermeticamente fechadas, 
podendo conservar-se annos sem se deteriorarem. (6588) 


ANNURCIOS MARITIMOS 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada | 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


ENTRE 


[+ 


PORTUGAL E O BRAZIL 


Para Pernambuco, Bahia e io de Janeirô, com escala por Cabo Verde 


O VAPOR PORTUGUEZ 
ALMEIDA GARRETT 


Commandante LI, A. Thomasini 


Bahirá para os portos acima no dia 20 do corrente 


Becebe carga sómente até ao dia 18 


prido o seu dever, 
O gerente, 
Porto, 5 de dezembro de 1873. Henrique Kendall. 


RYDE LINE . 


Real companhia de paquetes subsidiada pelo 
governo de sua magestado belga | 


Mr EE O megnifico vapor=-SANTIAGO-—, de 2.º viagem, 2:540 tonelladas, e 
(ane força da machina 450 csyallos, sahe de Lisboa em 20 de dezembro, para 
o: o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 

No trajecto do Rio dg Janeiro gasta 18 dias. 

Recebe passageiros de 1,2, 2.: e 8.º classes. 

As passagens para O Rio, em 3.º clasce, custarão 378000 réis, ou 408500 
com caminho de ferro, E 
Tracta-se com Joaquim Duarte de Mattos & Filho, rua dos Inglexes n.º68, 1.º andar. (5741) 


LINHA PENINSULAR 
Para o Havre, Dunkerque, Anvers, Rotterdam e 
Hamburgo 


O vapor frances—VILLE DU HAVRE—,que sabirá do Havre no dia 
11 de dezembro directamente para o Porto, entrando esta barra, partirá 
immediatamente depois da sua entrada, acceitando carga para os portos 
acima o passageiros para Lisboa, Havre e Paris, 

Tracta-se no largo dg Laranjal n.º 4, 

Porto, 9 de dezembro de 1873. 


Antonio Maria de Magalhães Junior. 


Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 


Montevideu o Buenos-Ayres 


/X O paquete — BOYNE —, da Companhia Real Ingleza, sahirá de Lisboa em 13 X 
de dezembro. —Agente G. C. Tait, rus dos Inglezes, 25. (5774) 


— Chargours Réunis Red Cross Line of Stcamers 
Pará, Maranhão e Ceará 


(5870) 


(5952) 


Montevideu e Buenos-Ayres 


E' esperedo em 
Lisboa no dia 20 ou 21 
do eorrente, o vapor 
podas francez — MO. 

NO—, de 2:000 to- 


Ends Para os portos aci- 
porem ok ma sahirá, depois da 
” indispensavel demora 
em DLisbos, o vapor 


Ro  neladas, capitão Tho- , 

mar, que sahirá para os portos acims depois da in- rabo esses É | pres tngiça — PA- 

dispensavwel demora n'aquelle porto. ” Mlshardsoá irá Ee as er â e NS im , e 
Recube carga é passageiros de camara, para q pera de Liverpool no dia 

os quaes tem excellentes acommodações. » 
Dião-se todos os esclarecimentos em Lisboa Para carga e passagens de 1, e 8.º classes 

no escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, | tracta-se no escriptorio dos agentes em Lisboa, Pe- 


rua dom Capellistas, 120, 2.º andar, .e no Porto, | Feiras & La Rocque, rua dos Capellistas n.º 120, —""""—————— ma vans 
Tone! E à do Fulgencio José - TXPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO POF:TO 


(5975) | 


em casa de Fulgencio Jos 


Pereira, rua de Cedo-|2, 
foita, 298. 


ar, 8 no Porto em casa de Fulgencio José 
(5974) 


and 
Pereira, rua de Cedofeita, 298. 


Paquetes para 0 Brazil 
7 o AEE: 5 passageiros que 


Raro» quizerem seguir para 
os portos do Brasil 
nos paquetes da car= 
reira, e pretenderem 
ri ia ca ra dm - pagar alli as suas pas- 
sagens, podem conseguil-o por intervenção de José 
Baptista Vieira da Crus, rua dos Inglezes n.º La 
| (8627) 


Paquetes para o Brazil 


Recebem-se passa 
geiros para seguirem 
viagem nos mesm 
com « faculdade de pa- 
»  arem as suss passs- 

e = gens noz portos do seu 
destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo do 
Correio n.º 117, defronte da fonto dos Ferros Ve- 


hos. (1470) 
Pará 


cha 


“< a 
ES e oseades 
(ma panto a dns cy 
E o lo! - 


O vapor ingles — 

à AMBROSE — qa ga- 
hir de Lisboa no dia 
7 de janeiro. 


RD RA sageiros tractr-se com 
A. SJ. Shore & €.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º sn- 


dar: (5972) 
Dublin e Glasgow 


caem, O wipor ingles — 


MAGNET —, capitão 
ERA ZA Pp TA 
ERR ele 


ra-se em poucos dias 
para sahir sem demo- 
- ca Pô 

Recebe carga e passageiros. 

Os consignatartos Carlos Coverley & 
C.*, rua da Reboleira, 55, 1.º andar. (5859) 


Plymouth & Bristol 
= va ZE O vapor ingles — 
ser) IXIA —, sahirá no dia 
17 do corrente. 
' Para carga tracta- 
se com Henrique 
Kendall, 42, rua 


(5960) 
pool 


O vapor ingles — 


George Hunter, espe- 


b EI 
ps i 


Ber ITALIA —, sahirá do-, 


mingo 14 do corrente, 
h 4 10 horas da manhã. 
Para carga tracta- 
E is se com HH. Kendall, 
rua dos Inglezes, 42, Ps (0954) 


Gothenbursgo 


O lugre sueco—FREDRIKA WI- 
LHELMINA—, capitão Magnus Py- 
SR ae está á carga e sahirá com brevi- 
tos gRa A ade, 

Os consignatarios Carlos Coverlcy & €C.', 
rua da Reboleira, 55, 1.º andar. (5860) 


AVISO 
Montevideu e Buenos-Ayres, tocan- 
do no Rio de Janeiro 


Sahirá impreterivelmente no dia 
QN 14 do corrente a barca—AMELITA & 
Ea HENRIQUE--, por ter a maior parte 
do seu carregamento prompto; e pará 
o resto da carga para os dous primeiros portos .e 
passageiros para o Rio de Janeiro, para os quaes 
tem excellentes camarss para os de prôa, tracta-se 
com o caixa José Julio da Costa ou com Azevedos 
& Rios, rua dos Fogueteiros n.º 80. (5868) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


A barca — ALEGRIA e de 1.2 
classe, tendo a maior psrte do seu 


LATA 
ENS 


“ay - = 


dia indicado, e porisso roga-se aos Bnrs. passagei- 


Para carga e pas- | 


carregamento prompto, sahirá em 28 | 
de dezembro para o referido porto no ' 


a 


ros o favor de virem legalisar suas passsgens e | 


aos snrs. carregaderes de mandarem o resto da car- 
ga para bordo e os conhecimentos ao escriptorio de 
Francisco Fernandes do Magalhães Basto, rua do 
Almada n.º 75. (4925) 


Bio de Janeiro 


Abarca—NOVA VENCEDORA — vai 
s2hir com brevidade. Recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou n'aquel- 
RR le porto, offerecendo para os mesmos 
optimo tratamento é excellentes eoinmodos. Truvta- 
ss com Soares Irmãos, largo do Correio n.º 117 (de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos). (5746) 


Bio de Janeiro 

A nova barca—-MARGARIDA—, 
Ow. capitão Josquim Joré da Silva, sahi- 
ui rá até fins de dezembro corrente. Para: 
; carga o passageiros tracta-se com 


Marques Guimarães & Monteiro, na rua de S. João 
n.º 68. (5629) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


Vai sahir com brevidade o pata- 
» Cho brazileiro — MARIA JOSE' —, 
e dy Para carga e passageiros para am- 


puts 2d 
Mo com e sm, 


da Costa Correia Leite, 8. Domingos, 62, 1.º andar. 
7 (5205) 


" Pernambuco 
PSI .O veleiro patacho — ARABE — 


oa vai sahir com muita brevidade por 
Ria ter a maior parte do seu carregamen- 


Bahia 
“FELIZ VENTURA 


Este brigue sahirá com brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
Era com Josquim Lourenço Alves, rua dg 

ia Reboleira n.º 49. (5468) 

e Do 
Bahia 

A barca — LUSITANA — sahirá 
Sam impreterivelmente com muito poucos 
na us diss de demora, por ter prompto qua- 

Eis pi todo o seu carregamento. Para o 


completo da carga e passageiros tracta-se com Joãs 
José Ribeiro de Magalhães, rua de S. João n.º 15. 


(624) 
Pará 


O brigue — LIGEIRO —., capitão 
José do O', vai sahir da Lisbos com. 
a maior brevidade. Recebo pasgsagei- 
ros a pagor aqui ou no Pará, aos 
quaes garante o melhor tractamento e bons com- 
modos; 208 mesmos se prega 6 caminho de ferro para 
Lisbou. Tracta-se com Antonio Josó Msrtine & 
C.», rua dar Flores n.º 51,ou com José Josquim 
das Neves & Filhos, em Lisboa. (5112) 


Lisboa 


O hiate— VICTOR HUGO — meg- 
tro Guerra, sabe com brevidade: quem 
Fm» quizer carregar dirija-se a Marcellino 

=» & C.', Cima do Muro da Ribeira n.º 

E atra (0920) 


sets 


“Caminha 
— O hinte — LEALDADE —. mes— 
mam tre Chuva, sahe com brevidade: quem: 
ta quizer carregar dirija se a Marcellino 
sim  & 0.º, Cima do Muro da Ribeira n.ºs 
(5941) 


Responsavel BH, S, Carqueja 


108—Rus da Ferraria—108 


ba, 


bos os portos, tracta-se com Eduardo ' 


-— 


